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ACTOS  DO PODER LUZAMO
DECRETO N. 509 —DE 7 DE OUTUBRO DE 1898

Autoriza o Poder Executivo a conceder um anuo de
licença, com o respectivo ordena i°, ao 80 e:inicial da
Btbilotheca. Nacional Alexandre Alvares Gomes Bar-
roso, para tratar de sua aaude, Onde lhe convier. .

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu so.neciono a resolução seguidte :

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autarizailo a
conceder um anuo de licença, com o respe-
ctivo ordenado, ao 2° (inicial da Bibliotheca
Nacional Alexandre Alvares Gomes Bar-
roso, para tratar de sua saude, onde lhe
convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposiVies em
contrario.

Capital Federal, 7 de outubro de 1898,
10' da Republica.

PRUDENTE J. DE - MORAES BARROS,

Amaro Cavalcanti

DECRETO N. 510—DE 7 DE OUTUBRO DE 1898

Autoriza o Poder Executivo a conceder ao Dr. Alfredo
Moreira de Barros Oliveira Lima, lente cathedra-
tico da Faculdade de Direito de S. Paulo, nove
meses de licença, com ordenado, para tratar de sua
mude.

O Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu saneciono a resolução seguinte :

Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado
a 'conceder ao Dr. Alfredo Moreira de Bar-
ros Oliveira Lima, lente cathedratico da
Faculdade de Direito de S. Paulo, nove
mezes de licença, com ordenado, para tratar
de sua saude.

Art. 2.° Revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 7 de outubro de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE 3. nu MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente do Senado—Tendo sanado-

nado a resolução do Congresso Nacional com •

atente do decreto n. 509, desta data, que
autoriza o Governo a conceder ao V officIal
da Bibliotheca Nacional Alexandre Alvares
Gotnes Barroso um anuo de licença, com o
respectivo ordenado, para tratar de sua sande
onde lhe convier, cabe-me devolver dons dos
autographos que acompanharam vossa Men-
sagem " n. 29, de 30 de setembro proximo
findo.

Capital Federal, 7 de outubro de 1898.

PRUDENTE 3. DE MORAES BARROS

Presidente da R...pública.

--

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l a seccão-
Capital Federal, 7 de outubro de 1898.

Sr. 1° secretario do Senado—Tenho a honra
de transmittir-vos, para os fins convenientes,
a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á resolução do Con-
gresso Naelonal que autoriza o Poder Ex-
ecutivo a cunceder um anuo de licença, com
o respectivo ordenado, ao 2° ornejai da Bi-
bliotheca Nacional Alexandre Alvares Gomes
Barroso, para tratar de sua sande, onde lhe
convier.

Saud° e fraternidade. —Amaro Cavalcanti.

Sr. Presidente do Senalo —Tendo sanocio
nado a resolução do Congresso Nacional, con-
stante do decreto n. 510, desta data, que

autoriza o Governo a conceder ao Sr. Altreio
Moreira de Barros Oliveira Lima, lente ca.
thedratico da Faculdade de Direito de São
Paulo, nove mezes de licença, com ordenado,
para tratar de sua sande, eabe-me devolver
dons dos antographos que acompanharam
vossa Mensugem n. 30, de 30 de setembro
proximo findo

Capital Federal, 7 de outubro de 1898.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

Preeldente da Republica.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interloreg
—Directoria Geral da 1nstrução-1* sução —
Capital Federal, 7 de outubro de 1898.

Sr. 1° secretario do Senado—Tenho a honra
de transmittir-vos, para os fins convenientes,
a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á, resolução do Con-
gresso Nacional, autorizando o Poder Ex-
ecutivo a conceder ao Sr. Alfredo Moreira
de Barros -Oliveira Lima, lente cathedratio3
da Faculdade de Direito de 8. Paulo, nove
meses de licença, com ordenado para tratar
de sua sande.

Sande e fraternidade. —Amaro Cavalcanti.

Sr. Presidente do Senado — Tendo promul-
gado a resolução do Congresso Nacional,
constante do deureto 33. 508, desta data, que
autoriza o Poder Executivo a conceder ao
Dr. Candido Barroso do Amaral, medico au-
xiliar da Directoria Geral de Sande Publica,
a prorogação de mais um anno de licença,
sem vencimentos, caba-me devolver o auto-
grapho que acompanhou vossa Mensagem
n. 32, de 6 do corrente mez.

Capital Federal, 7 de outubro de 1899.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Presidente da Repub:ica

MENSAGEM

Sis. Membros do Congresso Nacional—Eu
additamento á Mensagem • que vos dirigi em
9 de junho do corrente anilo, relativa à con-
cessão de um credito especial para pagamento

despezas do Ministerio da Guerra, em ex-
ercidos anteriores, remetto-vos a exposição
junta, do mesmo ministerio, concernente aos
vencimentos a que tem direito, como pro-
fessor do Collegio Militar no penedo decor-
rido de 1 do janeiro de 1895 a 31 de março
de 1896, o capitão do corpo de estado-maior
de la classe Luiz Bello Lisboa.

Capital Federal, 27 de setembro do 1893.

PRUDENTE J. DE MORAES PARROS

rresidenta da Republica
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EXPOSIÇÃO

Sr. PresVe ate da Republica-0 capitão do
corpo de es t adc-maior de 1 classe Luiz Bello
Lisboa, professor do Collegio Militar, é credor
da Fazenda Nacional da quantia de 2:499$990
pelo serviço que prestou na reg,encia de uma
d is turmas de cri Ounetca do 1- nono do curso
sectindario do n.esmo collegio no periodo de-
c)rrido de 1 de janeiro de 1893 a 31 de março
do :896.

A divida em questão é da mesma natureza
d ts de que são cre'oses o tenente-coronel Ma-
no.'1 Rodrigues de Campas, o bacharel Fran-
C1sc0 !guiei° Marcondes Homem de Mello,
I usiacio Paulo Cabral e Silva o o capitão
Alfredo Odoarto da Silva Moraes, professores
d tquel:e estabelecimento, dos quaes trata a
exposição que vos apresentei em 7 de junho
u l timo e acompanhou a Mensagem que di-
r:gistes ao Congresso Nacioaal em 9 do dito
m z.

C ono o pagamento destas dividas, o da-
quella não pado ser satisfeito pela verba-
Exereicios findos—attentos os motivos con-
stantes da rsferida.exposição e par isso venho
padir que vos digneis solicitar do Congresso
Nacional a abei tira de um credito especial
ao Ministmio da Guerra da quantia de
2:499100, pira occorror a tal pagamento.

Cisai! Federal, 26 de setembro de 1898.—
.T.)7o 1hinaz Cantvaria.

M niste"io da Gr erra—Rio do Janeiro, 27
do sete nbro do P93—N. 41—Gabinete do
Ministro.

Sr. 1 0 so)retbr:o da Cansara dos Deputados
—De erdem do Sr. Presidente da Republica
passo ás vossas mãos, para que liOs digneis
alar:sentir ã Comara dos Deputados, a inclusa
Mensagem, qus, em i additamento a de 9 de
janlio ultimo, dirige ao Congresso Nacional
o mesmo Sr. Presidente, tratando da con-
eaS3ãO de uru c:edito especial necassario a
este minis, no, para pagamento dos vonci-
meatos a que tem direito o capitão Luiz Bailo
Lisboa COMO professor do Collegio Militar no
peri do desorrida do 1 de janeiro de 1895 a
31 da mim do 1R96.

Saude e fra'ernidado. — Judo Thoinaz Can-

t 'faria.

Ninisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por ilteretos do 8 do corrente:
Foi exarerando o Dr. Condido Barroso do

Amaral do ao ar de medico atixilisr da Dire
ctor,a. Gera! , 'e	 Pablica

Foi troam-rolo para o legar de medico ad-
xiaar da DiaaAoria (1era.1 do Saude Publica
o Dr. A,torio de ("astro

:Nrinisterio da Guerra
Por de os tos de 7 do corrente
Foram transforid . si de uns para outros cor-

pos do exercito, ras armas de artilharia,
cavallaria o infantaria, 03 officiaes al aixo
meaci,Jnados

Arwa do ,,reilharia
Para a 4 bat -ria do I' vP4 n 111PrIto,o capitão

da :; as-ama ti)  4- batalhão Tielano Cor, egio
Da . 	;

Poma a 33 bateria do 4" batalhão, o capitão
da 4' !ateria do 4" regimcuto João 11aptista
Martins Pereira.

Anna de cavall,tria

Para o 2' esquadrão do corpo do transporte,
O c tpitão do 2' esquadrão do 2 . ' roginaento
de covalloria João Carlos Meona. Barreto

Para o 2" es madião do 2° regimento de ca-
va lar a:

O capitão do 2" esquadrão do corpo de
tranaporte Josú Casar Mareontles de Imito.

Para o 2' esquadrão do 7ii regimento, o ca-
pitão do 1" esquadrão da 11- Beatrio José

Para o 1" esquadrão do 11" regimento, o ca-
pitão do 2' esquadrão do 7' Antonio Pinto
Dias de Almeida.

Arma de infaatcria

Para o 1 , batalhão, o tenente coronel do
12" batalhão Julio Fernandes Barbosa.

Para o 32" batalhão, o coronel do 1^ bata-
lhão Edmundo Muniz Bittencourt.

—Foi desclassificado do 32' batalhão de in-
fantaria o tenentemoronel eimmandante Fir-
mine . Lopes Rego e classilicalio no 12" o coro-
nel l'rawisco Agostinho de Mello Souza Me-
nezes.

— Concedeu se ao tenente do corpo de es-
tado-maior de 1' classe Arrhur Cesar Mo-
reira de Araujo a demissão que poaiu do
serviço do exercita.

SECRETARIAS DE ESTADO

M1llls11:.':'10	 J11:1i,t

Interiores
EXPEDIENTE DE 7 DE OUTUBRO DE 18J3

Direct)rla da Justiça

ncedcram se exequatur, nes termos do
§ 4 do art. 12 da lei n. 221, de 20 do novem-
bro de 18)4, afim de que possam sor cum-
pridas

A' carta rogatoria expedida pelo juiz de
direito da comarca de Paços de Ferreira, em
1a: r1 ugal, ás justiças desta capital para ava-
ldmi.i) ilo bens pertencentes ao inventario or-
pharoloaieo a que se procede par fallecimento
do D. lsabol Ferreira Brandão;

A' carta rogatoria expedida pelo juiz de
direito da comarca do Visei!, em Portugal, ás
just ç is desta capital. a requerimento de Joa-
quim Portara tiaoilva, para citação de Ben-
jamin Pinto de Gouvea e sua mulher D.Con-
stansa (liames Pinto.

—Communionn o ss P" oenoral cornai:andante
superior da guarda nacional, para os devidos
effeito,i o 1! , 15; coo	 que foram (1s'
pcutl' do :-erviço ao , ivo, (any (tanto exer-
cerem os respectivos empregos. o 2' escript u-
raro) da Alfandega do Rio do Janeiro, João
Pinto M . intPiro, que se acha qualiticadu
guarda no 1- batalhão de infantaria ; o escri-
p- tirara) archivista do In-tituto 11 aijarnin
C iMta , it A (-lime Imqt p Estrada , 'e Barros,
que si a.-:ha qua l ificado ti - 1 . Ir.talliio da
ines :at ;irina o o :o escripturario da R cebo-
/leria 1 sta capital Antonio Ferreira Pinto da
Silv 1, Cunhem qualitlaada no 8 . bata!: ao da
menci nada arma. —Communicou-se ao Mi-
nisterio	 Faz( n la em re-p ist3 ais avisos
de o e 14 di mez fluido e ao director 	 Insti-
tuto	 Constant, em resposta ao offi-
cio de 20, tombem do reforelo melo

— Dadarou-se ao procurader da Republ ca
na s?caião de Santa Catlarrina, em respo,la
ao (111 ao do 25 de agosto ultimo, que o Mi-
nisterio i:a	 Via.,-1,-) e Otra . Pu til-
CaS	 ex e litt as ordens pre ivpat'a que

/Ices daquella p .ocuradocia p
fazer	 do tvlegraplio zobre nioaer is. do sur-
a iço publiw.

Recurso de despachado

A Atlas Assurance Company recorrendo do
despacho da Junta Conunercial que negou o
archivamento dos respectivis estatutos.—Dê-
se vista ás partes ror cinco dias.

Directoria da Instrucçao

Foram concedidos tres mezes de licença,
com vencimentos, na fôrma da lei, ao lento
substituto da Faculdade de Direito do Recife
Dr. Sopnronio Eutichiniano da Paz Portella
para tratar de sua saude, eia prorogação á de
quinze dias que lhe foi concedida pelo dire-
ctor da mesma faculdade.

Directoria Gorai de Salde Publica

EXPEDIENTE DE 6 DE OUTUBRO DE 1893

Remetteram-se
Ao Dr. director do Laboratorio Nacional de

Analyses, a quant i dade do lenticulas de qui•
nina doce, requisitada em seu officio n. 143,
de 16 de setembro findo

Ao diretor director geral de contabilidade
deste Ministerio, duas contas na importan-
eia total da 597$, do Sr. José Luiz da
Rocha.

—Solicitaram-se ao Ministerio da Marinha,
providencias no sentido de ser posto á dispo-
sição deste Ministerio, por alguns dias, una
commissario da armada.

—Communicou-se ao commandante da for-
taleza do Santa Cruz que, necessitando o
vapor Pavio Condido de proceder a ligeiros
reparos, fica interrompido por quatro dias
o serviço do mesmo naquella fortale.za,

— ACLMSOB-S3

Ao Dr. director do 3' districto sanitario
maritimo, o recebimento de seu oficio de 18
de setembro findo ;

Ao consul do Brazil em Malta, o recebi-
menoo de seu officio n. 10, de 6 de setembro
ultimo.

Requerimentos despachados

A. Henault. — Passe-se certidão do que
constar.

A. Henault.—Concedo a licença.

EXPEDIENTE DE 7 DE OUTUBRO DE 1898

.AC011i011-SO

Ao Dr. in-pector do emulo do porto do
Santos, o recebimento de seus officios sob
ns. 109 e 112, de 2 o 3 do corrente ;

Ao Dr. inspector de saude tio pmto da
liahia, olem, idem sob n. 118, do 1 do cor-
rente.

— Remetteu-se

Ao administrador da Impronsa Naoional,
para ser publicada, a relação • dos navios
inspeccionados neste porto, durante o mez de
sot In bro lindo

Ao 1" Secro tario do Senado Federal, a
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
promulgando a. re"olução do Cengresso Na-
cional, que automza o Poder Executivo a con-
ceder ao Dr. Candi-lo Barroso do Amaral, me-
dico auxiliar da Directoria Geral de Saude
Publica, mais um armo de licença som ven-
cimentos;

— Ao 1- Secretario di Catnara dos Depu-
tados deu-sa comturatviicação desse acto.
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Estatistica Demographo-Sanitaria de Florianoolis
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Movimento h Porto e Florianopolis no anno d.e 1897
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a — NuS solteiros estão e)mpreheedidas 2, criei ;l5.
De. JoÃo LADISLÁO RANICS,
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ricaleplogla 	

Veneno uplild.co	 .	 .	 	 •	 • 1 •	 , •	 • •	 • •	 . ,	 • •	 •

A ncurysina	 .	 ,	 .	 • .	 . 1 .	 . .	 . .	 . . .	 . .

Diabetes 	

Ileniat3 chyluria .	 •	 	 1 •	 • .	 • •	 • .	 . •	 . •	 • •	 •

Epitelionia do pharingio. 1 .	 . •	 • ,	 . .	 • .	 , .	 . •	 .

Asph n xia vr submersão 1!, , •	 i

Te 1 ano dos receai nascia os i

Cancro do estomago•	 • I

•	 .

1

.	 ,

.	 .

11 , .

.

•

•	 . .	 • •	 • •	 •
tin senteria	 	 •

I Alilu .2tiza l

-croinla 	 .

l'n..wnotiia	 	 1 i 1 1

I•nvenenaa.ento	 .	 .	 • 1	 .	 .	 i	 •	 • I •	 • • . •	 •	 •	 •

solama	 total.	 .	 .
.i

13	 i	 il.)!	 .1.	 .11 2 - 11 11, .1 	 2
I

Fi6

•

3

1

3

2

1

2

2

275

4

2

4

3

3

3

3

3

3

e

2

2

2

2

2

2

2

3

2

371

De.. João	 ltxmos.
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Mortalidade por naturalidades em 1897

NACIONAES HONIENS MULHERES TOTAL

Arnasorus	 	

Pará 	
Maranhão 	

Inani)),	 	

Ceará 	 a
Rio Gran•lo do Norte .. a
Parahyba 	 a a
Pernambuco 	 a
Alagóas 	
Sergipe 	 1 a
flalija 	 1 3
Espirito Santo 	

Riu de Janeiro 	 5

District	 Federal 	

S. Paulo 	 2 2
Paraná 	 1
S. Cathariaa 	 174 151 325
Rio Grande do Sul 	 2 6

Matto Grossa 	
Minas Gemes. 	 1
Itrazd seio declaração 	 4 4

Sonnua 	 197 1;5 3.•2

Da. João 1.Am5...so RAMOS.

Mortalidade por nacionalidades em 1897

NAÇÕES HOMENS MULHERES TJTAL

O o
Urdi 	 2 1 3

França 	 1 a
Portugal 	 1
Inglat•ir 	
Paraguay 	 1 3 4
Africa . 	 2 1 3

Sornrna 	 11 5

DR. João 1,4DiaLão Itsmos.

C8res

CAUSAS l'E MORTE

HitANCOS PARDOS 1.1tET0S
IGNo-

RADOS
NOMMA

-c

E 17.•
o

E a .et a E
(2. 1•1 oft

Sem assistencia tr.ed ica 22 2 41 33 74

Tubereulos • 	

Natimortos 	

11;

13

1,

12 3

8 4 3 2 22

I/

30

18

5d

35

Lesões va:vulares. 8 3 1 li.) 23

Entera-colile	 .	 • o 1. I I o 17

threpsia	 	 9 10

Bronclio-; neurnon a . 1

Hepatite 	 5 1 1 1

C ongestão	 wel, mal	 . 2 1 8

1:e,..-nt.namente	 .	 . 3 2 7

oiiv'lG•s das crianças. 1 1 1. 1 8
Marasmo senil . 2 2 4 6

Impaludismo	 .	 .	 . 3 1 1 4 1 5

Febre	 typlioid,	 .	 . .	 . 5

A	 transpoltar	 . 22!	 17	 9 4 11.1. 2;5
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Ministerio da Fazenda
Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado

Joaquim liertholdo dos Santos para o lugar
de ajudante da odlcina de estamparia da Casa
da Moeda

— Por titulo de 8 do corrente, foi nomeado
João Ferreira Monteiro, para o togar deadmi-
nistrador das ca patazias da Alfandesa do Per-
nambuco.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Dia 27 ?o soteinbro d 1898

Pelo Sr. Ministro
Banco Militar e das Classes Annexas, pe-

dindo para ser posto em coocurrencia o arren-
damonto dos proprios nacionaes da Quinta da
Bóis Vista.—le m po s do conelui•los os estilos
a que está prooedendo o engenheiro zelador
dos proprios nacionaes, este Ministerio pra-
videnciará no senti lo de serem publicados
editaes para o arrendamento.

Camara Municipal do Pedra Branca, pe-
dindo isenção de direitos pora diversos ma-
teriaes destinados á canalização de aguos.—
A' vist.e das disposições legaes em viger, não
pedo ser deferido.

Sociedade de Seoures Mutuos Operaria, pe-
dindo aprovação de uma série de seguro.—
indeferido.

B. S. Carmo, pedindo o arrendamento da
fazenda de Santa Cruz, suas terras e propri-
edades, p tgan lo aeeantadamente 80:000$ por
anno e pelo prazo de IS animos.—A' vi-ta
que dispee o art. 23, § 3 da lei n. 490, de
16 do dezembro de 1897, não pode ser tomada
em consideração a proposta do supplicante.

Dia 7 1 outubto Ia 18g9

Polo Sr. director :
João Copristano Gomos de Araujo, pedindo

que se declare per certidão qual o tempo em
go) exerceu o cargo de escrivão da collecto-
ria de Mago de 18e e, a 1889. — Certifique-se.

Joaquim Antonio Farinha, 3' escriptura-
rio do Tribunal de Vont is, pedindo certidão
do despacho proibrido cm n seu requerimento
de 6 de novembro do 1896, sobre o tempo de
serviço prestado na Reoebodoria da Capitol
desde 13 do agosto de 1891. — Certifique-se.

Feliciano Antonio Teixeira, mestre da offl
eine de espingard 3i802 do Arsonal de Mari-
nha da Capital Federei, pedinlo certidão dos
dias (le trabalho, a contar de janeiro do
de 18e3 até setembro de 181;6. — Cortai-

Jose de Oliveira Coutinho Junior eD. Maria
Theodora Coutinho Forreira e Souza, filhos
do finado José de oliveira Coutinho, pedindo
certidão sobre contribuição para montepio in-
stituido por seu pao.— Requeira ao Sr. pre-
vidente do Tribunal de Contas.

—
Additamtnto ao de 30 de setembro de 1898

Expediente do Sr. director:
Ao delegado fiscal do Bahia:
N. 38—Communicando que, por despacho

de 28 dq corrente. o Sr. Ministro enredou
isenção de direitos para dua.s 'tolices e deus
eixos destinados ao trepo', Prudente dc Mo-
raes. do Lloyd Brazileiro, em serviço no
porto da capital daquele Estado.

Dia 4 de outubro de 1893

Ao delegado fiscal da Parahybe:
N. 14—Declarando que, por miespacho de 21

do setembro ultimo, (. Sr. Ministro deter-
minou que fosse prohibela a entrada no edi-
fiei° da Alfarriega daquelle Estado aos com-
merciantes Fonseca (e. Irmãos, resp msavees
pelo contrabando de duas barricas importadas
da Europovia Pernambuco,contendo diversos
artigos de seda entro a louça decfarada na
respectiva nota de despacho, e que fosse re-
meneia cópia do respectivo processo ao
Dr. procurador seccional no Mesmo Estado.

—Ao delegado fiscal de Sor:tipo:
N. O — Revominendando, mie accorilo com o

despacho do Sr. Ministro, de 27 de setembro
ultimo, que aquella delegacia faça cessar o
pagamento do pesscal da referida alfan lega
pia tabolta O, annoxa ao decrot ) n.1.5s2, de
31(10 outubro de 1893, fazendo sentir ao
inspector da naesma a irregularidade do seu
procedimento em vista da ordem que se ex-
pediu, mendando que tons empregados tussam
pagos a partir 4 113 1 do fevereiro do corronto
armo, pela tabella do decret e) n. 2.807, de 31
de jone i ro ultimo; devendo, outrosim, provi-
denciar no sentido do serem recolhidas aos
coroes da mesma delegacia as importancias
que por tal motivo hajam sido indevidamente
pagas.

Dia 6

Ao inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 59.—Communica.ndo que, por despacho
de 3 do corrente, o Sr. Ministro concedeu
isenção de direitos para os objectos constan-
tes da relação que se lhe envia, destinados á
Santa Casa da Misericordia e que devem ser
alli despachadaa.

— Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 21. — Restituindo, assignados pelo Sr.

Ministro, os papeis remettidos com o offirio
n. 142, de 3 do corrente mez, daquella re-
partição.

— Ao presidente da Companhia Lloyd Bra-
sileiro

N. 17—Pedindo, de ordem do Sr. Ministro,
para ser fornecida uma passagem, desta Ca-
pital á cidade de Santos, ao conftirenteda
alfandeea desta ultima cidade Alfredo Ca-
Multo Ferreira Rebello.

Dia 7

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Fedor:ti

N. 2.—Communicando que, por despacho
de 27 mie setembro ultimo. o Sr. Ministro
autorizou a incineraçeo dos tafeies das lo-
terias anteriores a 1893, que se achavas..
naquolla repartição.

—Ao inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N 60-- -"onamunicando que, por despacho
de hoje, o Sr. Ministro concitou isenção d.)
direitos para 2.017 caixas contendo garrafas
vasas cora os re;pectivoe pallimees, que ali'
devem ser desinchadas proximamente pela
Ernprezo Lamhary e Cambuquira.

N. 61—C,ommunicando, em resposta ao of-
ficio n. 618, de 9 de setembro ui imo, que,
por despacho do 30 do mesmo mez, o Sr. Mi-
nistro concedeu isonção de direitos para as
brejos de ferro que Gen Mareke çf: Comp.
reimportarom de Hamburgo, acondicionando
acido carbonico e ammonia liquidos.

N. 62—Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 26 de setembro ul-
timo, que, para a concessão do credito desti-
nado á restituição de direitos indevidamente
pagos em 1 897, deve aquella alfan d ega en-
viar ao Thesourooe documentos justificativos
a que se refere o 3' iteot da circular n. 13, de
13 de março de 1896.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 9 — Recommendando que informe, de

accordo com o despacho do Sr. Ministro, de
4 do corrente, si aquella repartição teve or-
dem escripta do Ministo rio da Fazenda para
fazer acquisição dos o'ijectos constantes das
contas apresentadas par E. Lambert.

—Ao Dr. juiz da 7 pretoria da Capital
Federal:

N. 38 —Communican lo, do accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 9 do %temor°
ultimo, que, para ser cumprido o precatorio
pedindo o levantamento da importa ncia lio
espolio do finado Manoel Pereira do Mello,
torna-se necessario que aquelle juiz informe
si foi ouvido a respeito o curador de ausen-
tes.

—Ao delegado fiscal do Amazonas:
N. 29—Em obed iencia ao despacho do Sr. Mi-

nistro, de 26 de setembro ultimo, proferido de
accordo com o parecer fio Conselho de Fazenda,
enlittido 001 seesào de 30 de agosto ultimo,

vos devolvo o processo referente ao recursb
interposto por Adrião Ribeiro & Comp. do
acto da Alfandega. desse Estado, mandando
classificar como amesrellioe não claseificados
de barro para a taxa de e00 réis a mercado-
ria submettida a despacho pela nota n. 2.500,
do corrente atino, como louça ns. 1 e 3 para
as taxas de 200 e 300 réis,—afim do que
aquolla alfandega observe a respeito o dis-
posto no art. II da lei do orçamento vigente.

— Ao delegado fiscal do Pia.uhy:
N. 17—Communicando que, por despacho

de 26 do setembro ultimo, o Sr. Ministro in-
deferiu o requerimento do 2° escripturario
Alfandeoa da Pernahyba, Francisco Pinto de
Mesquita, !polindo pagamento por serviços
prestados no Posto Fiscal da Amarração.

N. 18— Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 1 do corrente mez,
que, pra se poder conceder o soldo reque-
rido pela viuvo do musico de 2 . classe do
35' batalhão de infantaria José Joaquim
Dourando. deve a habil tara la produzir justi-
ficação perante a auditoria mie guerra do
districtO militar a que pertence aquelle Es-
tado.

— Ao delegado fiscal de Pernambuco.
N. 48—Communicando que, por despacho

de 30 de setembro ultimo, o Sr. Ministro ap-
provou o acto daquella deregacia mandando
pagar o ordenado do ajudante mio porteiro da
mesma delegacia, na razão de 1:3 , m0e annuacs
e não na de 1:500$, como por erro typogra-
phico consta da tabella J, annexa ao decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro do corrente anno.

N. 49—Declarando que, por despacho de
26 de sotembro ultimo, o Sr. Ni.ni , tro de-
cidiu que não gozam do favor da isenção de
direitos os maohinismos importados pua as
usinas de fabricar assucar, visto como, não •
tendo sido elles cornprehendidos em nenhuma
das isenções do art. 20 das Preliminares da
Tarifa em vigor, está conseguintemente revo-
gada a disposiçã.o di § 29 das PrelimiAare; da
Tarifa transacta. disposição essa que tombem
faz objecto do § 27 do art. 424 da s'eenta Coa-
solidaçâo das Leis dos Alfandegas.

— Ao dele gado fiscal de Sergipe:
N. 10—Itemettendo a portaria de proroga-

ção mie licença por troe mezes, concedido ao
sargento 'Ia força dos guardas da Alfandega
de Santos Xisto Pinto Monteiro, que se aoho,
naquelle Fstado.

— Ao delegado fiscal de S. Paulo :
N. 52—Coinmunicando ter sido remrttida á

Delegacia Fiscal de Sergipe a portaria de pro-
rogação mie licença do sargento do; guardas
da Alfa.ndega de Sontoe Xisto Pinto Monteiro.

— Ao delegado fiscal do Paraná :
N. 23— Communicando que, por despacho

de I do corrente rnez, o Sr. Ministro concedeu
isenção de direito; de consumo e de expe-
diente para os moveis e bagagens vindos mie
Hamburgo, destinados ao Sr. consul da Alie-
manha na.quelle Estado, e que serão despa-
chados pela Alfandega de Pau anague..

— Ao delegado fiscal de Santa Catherine
N. 9—Communicando que, por despaeho de

27 de setembro ultimo, o Sr. Ministro julgou
inopportuno o requerimento do comman-
dante dos guardas da Al f andega desse Estado,
João Carlos Marquezi. pedindo ser computado
no seu tempo de servicm o que teve de onere
cicio na armada nacion

— Ao delegado fiscal do Rio Grande do
Sul

N. 61— Remettendo a portaria de licença
do 2" escripturario da extincta Alfandega ea
Porto Alegro Luiz Quintino de Azevedo.

N. 63.—CoMmunicando, dc accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de I do corrente
mez que, tendo sido distribuidos na sua tota-
lidade. á Alfandega da Ciibtilt) do Rio mirando,
os credites cons:gnados na actual lei do or-
çamento, o Thesouro não dispõe de sobras
para conceder o augmento a que se refere a
demonstração que acompanhou o officio
n. 49, de 2 de setembro ultimo, daquellas
delegacia.

—Ao delegado fiscal de Maeto Grosso :
N. 11.— Communicando que, por dos-

incho mie 27 de setembro ultimo, o Sr. Mi-
nistro deferiu o requerimento em que o ee
escripturario da Alfautiega daquelle Estseloe
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do § 15—Obras Militares—cuja transferencia
para a Alfandega do Rio Grande se pediu
em 15 do mez findo, distribuindo-se a esta
alfandega para ter a nocessaria applicação.
—Fizeram-se as necessarias communicações.

—Ao Snalinistro da Marinha, pedindo pro-
videncias para que seja dispensado do serviço
em que se acha na Escola de Aprendizes Ma-
rieheiros do Estado das Alagóas, o medico
adjunto Dr. Pedro Soares de Albuquerque,
visto estar desfalcado o pessoal do serviço sa-
nitario do Exercito.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, submettendo á sua consideração
o assumpto constante do officio n. 3 de
1 do mez findo do governador do Estado do
Piaully e relativo ao facto de não haverem
sido feitas as nomeações dos membros que
devem constituir no corrente anno as juntas
de alistamento militar no dito Estado.—Com-
municiou-se ao mesmo governador.

— Ao Secretario dos Negocios do Interior e
Justiça do Estado do Rio de Janeiro, com-
municando, em resposta ao seu oficio n. 67,
de 7 do julho ultimo, que o aviso dc 23 de
abril de 1s89 isenta do qualquer indemniza-
ção por despezas feitas com praas reco-
nhecidas desortoras tanto do exercito como da
policia estadual.

—Ao director da Fabrica do Cartuchos do
Realengo, declarando, que, segundo commu-
nica o Ministerio do Industria, Vi ição o
Obras Publicas em aviso e. 13, de 9 do cor-
rente, providenciou se para que a directoria
da Estrada do Ferro Central do Brazil, attenda
ás requisições que lhe forem feitas pelo
mesmo director,de passagens e transporte de
material, conformo !pede em oficio n. 6, de
17 do mez findo.

—Ao director do Arsenal de Guerra desta
Capital:

Mandando fazer, sob as vistas do tenente-
coronel Jorge dos Santos Almeida, dez appa-
relhos de limpeza para o fuzil Mauser, de
accordo com as especificações que serão en-
viadas pela cornmissão technica militar con-
sultiva. — Communicou-se á mesma com-
missão;

Determinando que se providencie para que
sejam concertadas no dito arsenal as cara-
binas que para esse fim serão enviadas pelo
conamandante do I° batalhão de infantaria,
conforme pede este commandante em oficio
n. 608, de 10 do corrente.— Communicou-se
à Repartição de Quartel Mestre General.

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para consultar com o seu parecer, os papeis
em que o inspector geral do Serviço San tai-lo
do Exercita consulta si os medicos e pharma-
ceuticos militares, inclusive os adjunctos,
que forem membros dos Congressos Federal
e Estaduaes, considerados em disponibilidade
podem no intervallo das sessões, exercer as
funcções dos seus postos.

—A' Repartição de Ajudante General
Concedondo 60 dias de licença, para trata-

mento de sa.ude, ao alferes do 10° regimento
de cavallaria Antonio do Souza Pacheco,
alumno da Escola Militar do 13razil.—Com-
municou-se á mesma escola.

Permttiindo ao alferes do 29' batalhão do
infantaria Eustaquio Lopes do Lima Barros,
ir ao Estado das Alagôas.

Mandando
Dar passagem do Estado do Ceará para o de

Pernambuco á mãe do alferes do 8' regi-
mento de cavallaria, addido ao 14 batalhão
de infantaria, José de Figueredo Mascarenhas;

Passar, pelo cominando do 27 . batalhão do
infantaria. titulo de divida de vencimentos
não abonados ao cabo de esquadra do mesmo
batalhão Lourenço Ferreira da Silva, quando
praça do 30° batalhão, ta.mbein do infantaria.
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João Christião Casteus pede que a sua anti-
guidade de clas.se seja contada a partir de
17 de maio de 1891, data em que foi elle no-
meado praticante do extincto Thesouro de
Fazenda do referido Estado.

—Ao delegado fiscal de Goyaz:
N. 6.—Communicando, de accordo com o

despacho do Sr.alinistro, do 1 do corrente
mez que, tendo sido distribuido em sua tota-
lidade á Alfandega daquelle Estado o cre-
dito consignado na lei de orçamento para
illuminação interna e externa do eilificio da
delegacia, não pode ser concedido o augmento
pedido no oficio n. 36, de 10 de agosto do
corrente anno.

Dia 8

Ao inspector da Alfandega do 'lie de
.1 ineiro:

N. 63.—Daclarando que. por despacho de
1 do corrente mez, o Sr. Ministro autorizou
a substituição do 4" tiscripturario daquella
alfandega José Collatino do Couto Barroso,
que serve no Laboratorio Nacional de Ana-
lysos, por um auxiliar das capatazias da
Mesma alfandega.

—Ao director da Recebedoria da Capit il
rederal:

N. 15—Em solução ao vosso oficio n. 62
de 27 de julho ultimo, transicittindo o re-
curso interposto por Frank Brown ao acto
dessa Recebedoria que mandou cobrar a multa
de 30 °/ :obre a quantia de 1:000$, prove-
niente do imposto sobre a sua companhia
equestre, relativo ao corrente exercia o, de-
claro-vos que, por despacho de 26 de setem-
bro ultimo, proferido de accordo com o pa-
recer do Conselho de Fazenda, emittido em

.sossão do 39 de agosto anterior, resolveu o
Sr. Ministro dispensar a multa em questão,
attendendo a que ignorava o recorrente o
imposto, de creação recente, e a não ter a au-
toridade policial procedido do maneira a
evitar a infracção, como prescreve o art. 9°
do regulamento de 5 do julho de 1897, incor-
rendo anill1 por sou turno na penalidade do
pleagrapho unico tlese artigo, circumstancia
esta que deixou de ser attondida por essa
repartição na expedição de seu acto.

—Ao Dr. director do Laboratorio Nacional
de Analyses:

N. 39—Communicando que, de accordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 1 do corrente,
e em vista do que solicitou o inspector da
Alfa.ndega desta Capital, deve o 4" eseriptu-
rario José Collatino do Couto Barroso, que
serve naquello laboratorio, ser substituido
per um auxiliar das capatazias da referida
aleindega, á escolha do inspector da mesma.

—Ao Dr. director da Directoria Geral de
Sande Publica:

N. 40—Pedindo providencias no sentido de
ser sutenettido á inspecção de saude o 1° es-
cripturario da Alfandega desta Capital Fran-
cisco Augusto de Athayde, que requereu
aposentadoria.

—Ao delegado fiscal do Pará:
N. 39—Declaranio que, por despacho de 3

do corrente, o Sr. Ministro approvou o arbi-
tramento feito por aquella delegacia, da
quantia de 25:000$, para fiança do pagador da
mesma, indeferindo, porém, o requerimento
deste, apresentando para a do novo logar
a fiança que prestou como thesoureiro dos
Correios daquelle Estado, visto não terem
sido ainda tomadas suas contas, pelo que
deve prestar nova fiança.

N. 40—Communicando que, por despacho
de 1 do corrente mez, o Sr. Ministro concedeu
isenção de direitos para objectos destinados
ao consul dos Estados Unidos da Amercica
naquellaCapital o que tem de ser despachados
pela alfandega. daquolle Estado.

— Ao delegado fiscal do Piauhy
N. 19—Declarando, de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, do 1 do corrente mez,
os motivos por que não se pôde resolver so-
Lre o soldo requerido pela viuva do soldado
do 35ii batalhão de infantaria José Vieira da
Silva.

— Ao delegado fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. 9—Recominendando, de ordem do Sr.
Ministro, e para fazer constar a Alfandega.

daquolle Estado, que a expedição dos titulos
definitivos de nacionalização das embarcações
Lidador o Elisa deve ser requerida ao mesmo
Sr. Ministro pelos proprietarios delias; e que
deve ser cobrada a dillerença de solto no titulo
passailo para a primeira daquellas embar-
cações, por não ter mais valor uma das es-
tampilha alli coitada.

— Ao delegado fiscal do Pernambuco:
N. 50 — Declarando, de accordo coei o

despacho do Sr. Ministro, de 3 do corrente
mez, que o Min:sterio da Guorra já provi-
denciou no sentido de ser fornecida tbrça
federal ao fiscal do imposto do sal em 'ta-
maracá, afim de podar o mesmo levar a
effeito a arrecadação do referido imposto.

— Ao delegado fiscal da Bailia:
N. 39 — Commonicando que, por despa-

cho de 27 de setembro ultimo, o Sr. Minis-
tro concedeu isenção de direitos para os
objectos destinados ao uso do consulado
americano naquelle Estado o que devem ser
despachados na respectiva alfandega,.

--
Directoria das Rendas Publicas

Circular n. 6—Thesouro Nacional—Dire-
ctoria Geral das Rendas Publicas—Rio de
Janeiro, 8 de outubro do 1898.

Declaro aos Srs. collectores do Estado do
Rio de Janeiro que os fiscaes dos impostos de
fumo e bebidas percetein,nos termos do n. 4 do
art. 13 do decreto n. 2.998, de 14 de setem-
bro ultimo, como remuneração dos seus ser-
viços, a quota parte de 5 04 da renda effe-
ctivamente arrecadada nas suas zonas de fis-
calização e não excedente de 600$ rnensaes,
exceptuando, porém, os de Petropolis, que,
ex-vi do n. 2 do citado art. I3,teem direito a
200$ mensaes, além da mesma porcentakem,
que não poderá exceder de 400$ mensaes.—
L. R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 4 do acorrento, foi nomeado

Julio Pereira da Costa para servir interina-
mente como amanuense da Fabrica de Pol-
vora da Estrella.

— Por outras de 7, tombem do corrente,
concederam-se:

A Landulpho Saraiva Castilho, a exone-
ração, que pediu, do loga.r de escripturario
do hospital central do Exercito

Ao alferes reformado do exercito Feliciano
Itiboiro Carneiro Monteiro, licença para re-
sidir no Estado do Rio Grande do Sul

Ao escrevente do 2 classe da 3' secção do
Arsenal do Guerra desta Capital João José
Corrêa de Moraes Junior, 90 dias de licença,
com o respectivo ordenado, para tratar do sua
saude.

Expediente de 16 (14 setembro de 1898

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Communicando, em resposta ao seu aviso

n. 69, de 25 de julho ultimo, que o bacharel
iforaclio Vespas ano Fiock Romano, ex-audi-
tor de guerra do 1" districta militar, con-
tribuiu com a mensalidade do Il111 para o
montepio dos funccionarios civis do Minis-
terio da Guerra, até fevereiro ultimo, e que a
concessão para continuar o pagamento das
contribuições foi requerida dentro do prazo
legal ;

Transmittindo, para tomar em n considera-
ção os papeis em n que D. Thoinazia Itelvina
do Araujo pede entrega da quantia de 321:;,
pertrncente ao espolio do seu filho o alferes
Jonathas Gonçalves Barbosa, fallecido ulti-
mamente.

Pedindo providencias para que:
Se distribua á Alfandega do Santa Catha-

dna o credito da quantia de 5:21:;$480, para
°acorrer ao pagamento da despeza a fazer-se
no actual exercieio com as rubricas 1 e 10,,
consignações ns. 18 o 26 — Fizeram-se as no-
cessarias communicações;

Se annulle na Delegacia F scal do The-
souro Federal em Porto Alegro o credito da
quantia de 40:000$, distribuido por conta

Publica-se em ordem do dia do exercito,
para regularizar do melhor modo e do ac-
conto com os intuitos das instruc;ões de
14 de agosto de 1890, o serviço de exame e
consumo do material do exercito, as seguintes
disposições

e 1.° Quando algum corpo ou estabeleci-
mento tiver material em mão estado ou
extraviado communicará á Repartição de
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Quartel-Mestre-General, na capital Federal,
ou aos c immarrlantes de districtos nos re-
spectivos Estados expondo as causas do es-
trago ou estravio, informando si ha ou não
responsaveia, annexando uma relação desse
material, organizada do accordo com o mo-
delo recornniendado no art. 2" das instrucções
citadas e prestando todos os taclareoimentos
quo facilite -n a verificação das hvpotheses
formuladas no aviso de 10 de agosto. de 185:1
o possam orientar no julgamento do facto.

2.. Só depois de examinadas e reconhe-
cidas procedentes as alie ::toae.s, se proce-
derá à inetioaç .to (IA commissão a que se
refere o art. 1 .. das roforidas instrucções,
solicitada na Capital Federal pelo qu , rtel-
mestre-general ou pelos chefes dos corpos
e estabelecimentos, que para isso deverão sor
avisados.

3.^ A cornmissã.o nomeada pelo ajudante-
gene!'. 1 se entenderá directamento com o
quartel-Ines .re-general, a (p p m dará conta
da sua missão, nos termos dos arts. 2-,
5- o 6.) das ii estrias instrucções.

4.. A comtnissão te .consumo deverá ter
em vista o art. 8 do regulamento dos ci-
seihos econotniccs, de 9 do janeiro do N)ti,
declarando o respectivo termo os objoosos
que tiver eparado conto susceptiveis do
venda, na csnformalatie do dito artigo. »

--
Ministerio da Guerra— N. 986 — Rio de

Janeiro, 16 de setembro de 1838.
A' Repartição do Ajudante amoral—Tona°

o commondatite do 13 regimento de ca vai-
lana partici alio no onda° que, por cópia
acompanhou o de u. 1.409, do 20 de julho
ultimo, do eommatidante do as , distrieto mi-
litar dirigido a. essa reportição, faltarem o
visto do limiar Pedro Augusto Pinheiro Bit-
tencourt, qti . então sorvia como fiscal, no
livro carga Cs o 1 ., esquadrão, nos inezes de
abril e julho . lo atino findo e a aseignaiura
do mesmo no livro de aeçaci do conselho eco-
nomico, na sessão n. 19, de novembro se-
guinte, e consultado si pude o actual fiscal
apurar taes faltos, dee . ara-se ao referido
comtnandante do dis t.ricto, paia que o faça
constar áquelle que ao secretario cabo grande
responsabilidade par não ter em tempo com-
petente lançado a roso tetiva acta, afim de
ser ass • glia Ia pelos onlciacs membros do

cousellio, alguns dos qu tcs podiam retirar-
se ou por transferencia ou por outros moti-
vos, como succedeu ao ()Metal de quem se
trata , e qua o—visto— no livro carga do
esquadrão, nos meios em (lu ) houve altera-
çoa, ao ao: lurando, devia ter sido posto na
occasiu fl ,ssa alteraçà o.

Em ta s conditsoes, convem aguardo', a
oppostundlatle em que o m r sino ofileial te
nha de trans. tur p a la localidade em que está
o mencionalb cotar) ou o resultado da, in-
specção que parventwa tiver de ser passa..la
neste, visto que por tal modo se póde re ...o-
nliecer a quem cabo a verdadeira responsa-
bilidade por essas filias.

Por ultima, é de notar que só agora ap-
parecem as pequenas faltas de que se quer
accusar o major Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt, que, som duvida alguma. e uni
ollic:al distincto, que tem sempre sa.hido ine-
recer a confiança do Governo por seu prone-
dimento de militar digno e corrocto.—Joaa
Thoniaz Cantuaria.

—Approvantio 01110 leio do balancete ominai
da receita e fespoza, do Conselho E .onomico
dos corpos ) estabelvátnentos miloaros e
mandando publicado em ordem do dia do
exercito.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, mand indo declarar:

Ao cominandante do 2' district i militar,
que deve o cliole do serviço sanitario no e:s-
util° da Parahvba do Norto ser autorizado a
fazer acquisaião, por conta do saldo exis-
tente na ca xa tio conselho economico da
respectiva c oerrnaria militar, de tu tu cofre
para noite serem depositadas as economias
licitas e papeis referentes ao dito conselho;

Ao do 5 r.)gimento de artilharia que, se-
gundo comi tunica o Ministerio da Fazeiola
em aviso o, 94, de 30 do Mei finjo, nãO O

possivel eine:tu:uso a entrega dofinitiva. ao
Ministerio da Guerra dcs pedidos a que se
refere o mesmo corotiviii Jante, em ollitSo
ii. 0.69, de 24 de janeiro ultimo

Aos commandanats dos corpos da ¡aleirai-
ção desta Capital que deoraeni deonte devem
solicitar directamonte da Directoria, do Ar-
senal de Guoi ra desta Capital as prodeas
providencias.quando tivorem do ser executa-
dos concertos ligeiros no armamento re-
spectivo. — Communicou-se ao referido ar-
senal.

Dia 17

Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocios
Interiores, transtnittindo copia da informação
prestada pela Directoria Gtootl de Obras Mi-
litares sobre o aterro na quinta da Boa Vista
e obras no quartel do 0' regimento de cavai-
latia, de que trata o seu aviso n. 507, do 27
do tnez findo.

— \o r. Ministrada Fazen d a, polindo pro-
videncias pira que no Thesouro Federal:

Seja restitubla ao cipitão João I 'io de
Oliveira Penna a quantia de a0?$720, des-
contada do seus vencimentos a titu:o de im-
posto de 2 "ia ficando de nenhum effeito o
reqtterimento do mesmo capitão alli existente
sobre assumia() identico.

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 2:61 5:a595, p-oveniente da fornecimentos

feitos em julho findo ao Hospital Central do
Exarp ito, sen do: a Manoel Luiz Pereira,
920195 ; e a 13. A. de, Birros Ribeiro,
1 :G93$00:

De 610!6?, de peças do fardamento ven-
cidas e nã.o recebi 'as ás praças e ex-praças
do exercito constantes da relação que se re-
meta,

Do 7:05o77, proveniente de obras ex-
acidados e gaz force-ido a disessus estabole-
ciraentos do aftnisterio •ia Guerra no corrente
exercicio, sendo á •ocidtè rbonlym du (or.
do Rio (1 ,? Jaiwiro, 507f6t, e á Suci, :tii A,lo-
nyine de Tra,nuaic d'Ei,trevri,cs, 6:5i	 I7;

De 14:939.4.z660, á Companhia Llo yd Brazi-
leiro, importancia proveniente de transporte
de tropas, fretes, toe., realizados no corrente
exersittio

De 71 ; .4(5'). do porteiro da contadoria Geral
da Guerra, Agost inIto Marinho de Souza, para
:atender a despezas muilas realizadas em
agoto fulo;

De 1:2 Ittaasa. proveniento do transportes e
fretes effectuados no actual exercieio pot'
conta do alinisterio da Guerra pela ('ompa-
nhia Estrada de Ferro alog,sana

De 20.i$6o . ) á Estrada de Ferro Brazil Great
Southern, importando. rotativa a transportes
por ella etnctuatlos, por conta do Ministerio
da. Guerra':

— Ao 1" secretario tia Camara dos Deputa-
sdo, enviando, devidamente informados, os re-
quorimentos e mas pipeis em que pedem o
amen te honorario do exercito, João Estanislã o
Barbosa da Silva, ex-almoxarife da fortaleza
da Ligo p tgamento da difforonça entra o
soldo da tabeila. de 180a, que recebeu no exer-
cicio de-ise legar o o da aliena do 1894, dos
~prezados da Reparti tão Siiitaria do Es-
ta i-1.o equiparação de vencimento, dos lua t.
cionarios da conta lona geral de guerra e o
alferes do 2' regimento de cavallaria, Jose*.
Ricardo do Abreu Soleado permissão para
novainonte se matricular na Eseola Prepa.-
ratoria e de Tactica. do (tio Pardo.

—Ao procurador geral da Republica, tramo
111 ttinlo, para que se dtame in torpor parocer,
os p pai em que D. Fato:tina Centenn
Silva e Fransisco Luiz Pereira da Silva
pedem pagamento de 345:15-22n, provo-
utente de gado retirado do suas fazendas du-
rante o periodo revolucionado no Estado do
Rio Grande do Sul.

— Ao direator do Arsonal de Guorra desta
capital, declarando que é approva.da a de-
si gnação que fez, seaun b o corntnunica
officio n. 392, de 12 do corrente, do alferes
shinuel Vilas Loas Nogueira da (Li na para

—Ao commandante da Escola Pieaaratoria
e de Tactica. do Realengo

Mandando trancar a mal nula coto q (IA
frequenta as aulas tia mesma es- o a o alumio
Francisco Sabino de Freitas Ilnys, cmilbrine
pede.—Conununicou-se á It .. i.actiolo de Aju-
danei-Gen-ri!.

Declarando que é nesta data nornoado su-
balterno da 4 . companhia da alumnn;. o te-
neto do 9 . regimento de cavallaria, Freio-
rico Augusto de Albuquerque Me llo, tieando
exonerado do lugar do auxili ir do ensino
pra.ti co.

—Ao presidente la commissão technica mi-
litar consultiva, declarando que quanto :to
system, de p oi t os de iavenção do Charles
Mainhard, de que trata eu: tio n. l. te
2) do tnez findo, se deve rt:ritarilar opportu-
!lidado para estudos definitivis,

— Ai Suprem Tribunal Militar, enviando,
para os fins convenientes, cópia authentica
tio decreto ;In 14 do cimente, reforinando o
alfores do infintaria Antonio Gonçalves Dias.

—A' itoportição de Ajudanto•fionetal man-
dando pasatr polo coimando do 33 batalhão
de infantaria titulo do divida dos veiatimen-
tos não a1.onades a Jose Francisco, sa l dado do
dito batalhão, já fallecido, para poder Fran-
cisca Mano p la da Luz, viuvo do mesmo sol-
dado, receber a respectiva importando, o
pelo comtnan lo do 1" batalhão de engenharia
ao 2' sargento deato batalha) João cooys0.1.
tomo de Mello titulo de divida dos vencitnen-
t as que este deixou de receber.

D,,claratdo qu /lei som effoits a ordem
mandando aquartelar o 1i .. batalhão de
infantaria no editicio, em que. esteve a Esoola
Watt' em Porto Alegre. —c ommunicou-se
á Repartiç...o de Quart2l-M.:str-Ge.neral.

Concedo:ido
Ao 2" saroen t o lo Ssylo dos Invalides da

Patria., .1c.se Ferna,ntles Junior, licença por 90
dias para residir nesta capital

Ao capitão reformado do exercito Manos!
da Costa Ferreira, exoaeração que p o de do
togar de commandante da 2' companhia de
praoas ref. trinadaa e nonrando pua o dito
togar o tenente tainbom reior:!):Iiht e tone 110-
e honorario, Jo:to Manoel da Cesta

Licenças
Para no anuo vindouro s r, matri tuim* na

Escola Militar do Benzi!, si houver va_ o o
:osatisfizer as ex igenciam namil:mn' ares, no

alferes do 21 babais-, de infantaria Francisco
Florindo da Silva Ramos.— Corninunicou-sei
á Repartição tio Ajudanto Geaeral

Ao paizano Agripiuo Fel ralro d.a. Silva
para no armo vindouro o) matricular
Escola Preparatoria e de Tattoca do Rea!engo.

Ministerio da Guerra—N. 229—/tio de Ja-
neiro, 17 de setembro de 1S9a.

A' Repartição de Quartel-Mestre-General.
—O commanda.nto do 28' batalhão do inran-
taria no offic'o, que scoinpuili,?it o do c . An-
ina.ndante do 4 . districto militar, n. 1.239, de
6 do corrente, dirigido a esza ropartiçao con-
sulta. como se deve entender o disposto no
aviso de II de setembro de la95, em face do
estatuido no art. 43, do regulamento, que
blixoti com o decreto n. 2.213, do 9 de ja-
neiro de 1896, por isso que alguns comman-
dantes de companhia ponstain que o citado
artigo só se refere as rações, que entram
para a caldeira, isto é, acs gener,ls si./iidos
da. arrecadação o não ao valor da t tape (pio
as praças vencem como desarratis''.1adds.

Em s dução a tal coo til a, declare-se a
Este commandante, lira  que o l'oça cons!ar
aqiiello que, o refaria() artigo só se refere ás
raçaea, que eotrain diarialliento para a cal-
deira e se destinam á alimentação das praças
arianchada.s e não ft ano das desarrancha-
das, cujo valor ser-lhes-lia pago de accordo
com o que d'spao o art. 42 do mesmo ragu-
lamento, pois não á justo que praças deear-
rauchadas, condição e o quita não se podem
achar sem forinalidode 'percam o di-
r n nio á etal:e fino por lei limes compote e que
deixaram de receber por outti so indepen-

servir como professor da aula de primeiras dente de sua vontade.— JorTo Tliooloz
lettras da. eorni.aahia do aprendizes artifiees. 1 tuaria.
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Por acto de 4 do corrente, foi suppritnida
a agencia postal de S. Lourenço de MISS(308,
no Es t ado do Rio Grande do Sul.

— Par outro de 6, foi creada uma linha
de cortejo entre Santo Antonio do Rio Varie
e Catalão, no Estado de Goyaz; e outra entre
Acary e Serra Negra, no Estado do Rio Gran-
de do Norte.

--
Espedien'e de 4 de outubro de 1898

Officiatrao ao Sr. Ministro:
Informando que a demonstração da despeza

effectuada pela Delegacia Fiscal no Estada
do Maranhão cem o serviço postal acha-se
de accorlo e im a que em tempo apresentou
n administrador dos Correios daquelle Es-
tado;

Propondo, seja fixada em 181$ annuaes
a gratificação do serveatuario da agenciado
Correio de liom Jesus de Quixará, ultima-
mente creada, no Estado do Ceará ;

Pedindo solução do um officio era que foi
solici t a:ia a transferencia da quantia de
100$ do credito existente no Theauura Fa-
tiara' na consignação — Pintura, concertos,
ete.—para igual titulo na Administração dos
C wrei , s de S. Paulo;

lulorinatalo, reconhecer a divida do 12:-.$
ao cidadão Jeão Guarda Mór, estafeta do
Correio no Estado do Paraná, relativa a sa-
larios que deixou de perceber de outubro
dezembro de 1836.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTALO DO RIO DE JANEIRO

Por port irias de 8 Co corrente
Foram exonerados
Ca3tano Duarte da Silveira, de agente do

carreio de Juturnabyba
Manoel José Alvares, do de Poço d'Anta
Victor Delbotn, do de S. Domingos.
Foram nomeados
Julião Pereira da Costa, agente do cor-

reio de Juturna.hyba
Joaquim Leite Leal, agente do correio de

pc,çu FAntt;
Benecto de Menezes, agente do correio de

S. Domingoel.

TRIBUNAL DE CONTAS

SESSÃO ORDINARIA EM 7 DE OUTUBRO DE

1898
Presidencia do Sr. Dr. Didinzo da Veiga—

Representante do zninisterio publico, Dr. Vi-
veiros de Castro — Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano Pa•
dillia, Alonso de Almeida e Dr. Deinocrito Ca-
valeanti, foi aberta a SES-ã lida e approvada
a acta da se-são °Minaria anterior.

Pelo se. Rololpiano Padillia, foram apro-
saldados (:)7í amei-martas referentes aos proceaso;
ilo ex-tliesoureiroda Caixa Eeonotnica. e Monte
de Soecorro desta Capital, Gregorto Christino
da Silva, o do commissario do 34 classe da

armada nacional Ernesto José de Souza Leal,
julgando os quitee ; 'Is ex-collectures do mu-
:liai pio de Jacobina, .10 ê Teixeit a das Santos,
e da vida da PuritictaçÃo dos Campos, no
Estalo da Bahia,.1a.!ob Cavalcanti .1e AlmAda,
censiderarelo-os eia credito, o primeiro pela
quantia de 15782 e o segundo pela de 2.z002.

—Relatados pelo Sr. Abuso de Almeida:
Ministerio da Fazenda:
Avisa do alinisterio da Marinha n. 1.648,

de 25 de agosto proximo pws.td.,),requisitando
que seja in.leininz , da a Contadoria da Mari-
nha da quantia de 2 1)4 que despendeu com
o funeral do correio da Secrea.ria. de Estado
Antonio Joaquim da Silva.-0 tribunal dei-
xou de registrar a despeza da que se trata,
por não ser caso de registro a posLriori.

Oflicios:
D Delegacia Fiscal do Thesouro Federal,

em S. Paulo, n. 37, da 19 de agosto do cor-
rente anuo. solicitando acotia:se:ia do erelito
de 6:699$8(10, pira attender, por conta da
verba 27', á restitulção devida a Luiz Si-
rianni.— O tribunal deixou de offectuar o
reg istro da despeza por não se achar esta
comprovada.

Da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no
Estar:o de Goyaz, ri. 37, de 27 do m esmo mez,
t'elativo ti concessão do credito de 1:109$912,
para desi.ezas da verba—Empregados de re-
partições e loaares extinctos — do actual
exereicio.-0 tribunti ordenou o respectivo
registro.

lat. Directoria do Expediente do Thesouro
iera!:

N. 330, de 19 de setembro proximo findo,
transinittindo o decreto n. 2.938, de 14, que
dá regulamento para a fiscalização dos im-
postos de consumo.-0 tribunal decidiu que,
tendo sido o dito regulamento publicado no
Didrio Official, e estando em execução nos
termos do decreto de 12 de julho de 1890, não
rd. le sobre elle exercer o exame prévio, na
firma da lei.

N. 387, de 29, com o de n. 3.016, de 20,
abrindo o credito supplementar da 609:350$1 9)
para (lesmas, no actual exercido, das verbas
Ce, 81 , 11- e 12 . .-0 tribunal autorizou o re-
gistro do dito cralito.

Montepio civil — .apostillas lançadas nos
titules dos menores Manoel, Raymundo e
Joaquim, filhos do finado gaarla da A lfandega
.10 Estado do ('ara Philomeno Ribeiro Leitão,
para o abon ) de mais 62$5C0 annuaes a cada
um, pala raversaa da pen .-ão annual do
187$5 .0 que parcebia a mãe dos ditos menores,
D. Maria Luiza Ribeiro Leitão ;

Meio soldo:
Titules
Da menor Dinorali, filha, do finado cirurgião

de 4 classe da armada Dr. José Amado Cou-
Unho Barata, na importancia mensal de 45;

Da 1). Amalia camerina de :Vidrado Góes,
viuva doalfe res do exercito Serapião Moroira
de (óas, na imparbncia mensal de 60;

De D. Olympia Dias de Aralrada, filha do
finado capitão reformado do exercito Luiz
Antonio Dias de Andrade, na impartancia
mensal de 30$;

Montepio do exercito:

Das ineir.res Eduardo e Olavo, filhes do
finado aVeres do oxarcito E luardo Gear Gui-
marães, na iniPortancia mensal de 15$ a cada
um ;

De D. Anna. Adelaide Nobre do Couto, viuva
doei pita r) da exercito Auausta Frederico Cal-
dweli do Couto, na impo:latida men-al de
50, e de suas filhas menores Luiza. e Adelia,
na de 25$ a cada uma;

De D. Alcina de Assis Victoria e Silva, vitiva
do alferes do exercite Julio Ferreira. da Cunha
e Silva, na importancia mensal de 31$, e de
suas filhas menores Adindo., e Maria, na de
15$ a cada urna ;

aluntapia de marinha:
A postillae lançadas nos titulos:
De D. Amelia Castello Branco de Oliveira,

viuva do 10 tenente da armada Antonio da
Costa Oliveira, para o Miai to de ser-lhe abo-
nada a quantia mensal de 15$, em vez de 30$
que percebia. visto competir a inetade desta
Ultima á filha da dita vi uva I). Maria Ame-
lia Castello Branco de Oliveira ;

Do D. Carlota Rutilei da Luz Nitrias, filha
do finado capitão de mar e guerra João Cli-
maca Nunes, para a percepção de mais 30$
mensaes, pela reversão da pensão que era
abonada á sua mãe, fallecida, D. Carlota
Paula das Dores de Alcantara Nunes;

Das menores Corina e alarianna, filhas do
finado commissario de 2a classe do corp) de
fazenda tenente Antonio Gaivão da Fon-
toura, para o abono mensal de mais 6$250
cala uma, pela reversão da de l2S500 que
percebia sua irmã Maria Carmelita :

Titulo de meio soldo e montepio de D. Ma-
ria Martinlia. Escoar alanção, viuva do
altalante-machinista guarda-marinha Acelyno
Otinçalve.s Monção, na importancia mensal
de 20$ e 60a000.

O tribunal julgou legal a expedição dos
titu:os, e devidamente feitas as apostillas:

Titulos:
De montepio de marinha do menor Walde-

mar, filho do finado mestre reformado do
corpo de officiaes marinheiros Raymundo
José das Santos, na imaortancia mensal de
4l$066;

De montepio do exercito da menor Elisa,
filha do finado alferes da exercito Amorico
Antunes Garcia, na importando. de 31.$0a0

De aposentadoria:
Do primeiro enfermeiro do Ilo,pital de

Marinha desta c .pital Luiz Antonio Barroso,
com o vencimento annual de 61 1):$427, cor-
respondente a 35 annos o 11 dias de serviço
publico;

Do mestre da extineta officina de latoeiros
d ) Arsenal de Guerra desta Capital Agostinho
José Ferreira Gedeã,o, com o de 322a.$166,
relativo a 30 olmos, 1 mez e 12 dias;

Do ()Melai de descarga, extincto. da' Alfan-
dega do Rio de Janeiro José S e bastião de
Souza, com o de 1:591'4083, correspondente a
43 annot, 1 mez e 19 dias de identico serviço.

O tribunal julaou legalmente expedidos os
titules, e ordenou o registro da despem a que
se referem os pareceres.

Do mont tpio civil:
De D. Maria de Lima Teixeira Pinto, viuva

do eonLrente da Alfandega do Estado do
xritatii 1 Atigu4to Te:xeira Pinto, e do

seus filhos Salmario, Carlota e Evaneelina.—
O tribunal converteu o julgamento em dili-
genci a afim ( t e ser realizado o sello do
documento de fl. 8.

Da D. Clara Leite de Moraes Abreu e Lima,
viuva do ex-contador da Estrala de Ferro de
PM) Alegre a Urtiguayana, Antonio Peixoto
de Abreu e Lima, na importancia annua.1
de a90$ e seus filhos Manoel Peixoto de
Abreu e Lua, Mina Francisea do Moraes
Abreu o Lima e I). Clara de Moraes Abreu e
Lima, na de 233a a cada uma.-0 trbunal,
julgou legal o titulo expedido á dita viuva
e, quanto aos de seus filhes, convertendo o
julgamento em diligencia, resolveu solicitar
os eselareeimentos de que tratam os pare-
coreS.

De D. Joanna Rosa de aloura, viuva do
amanuense da Casa de Correcção desta Capi-
tai Aurelio Eduardo de Moura.-0 tribunal
decidiu. sobro c insulta di 2" Directoria, que
não ha dospeza a registrar, visto competir á
dita viuva o abono da pensão a contar do
exercido de 1894.

De meio saldo e montepio de D. Palmyra
Job de Oliveira, viuva do capilaa do exercito
Leoael Gonçalves de Oliveira, na importancia
mensal de 64$ e 50$, e de mont apio de suas
filhas menores Dinorali e Carolina, na de 25$
a cada uma.-0 tribunal julgou legaes os
titulos de montepio, e, quanto ao do meio
soldo, converteu o julgamento em diligencia
pata o effeito de exigir a aprtsentação da fas
de officio em que se mostre quaes as altera-
ções que teve o official nos periodos a que se
referem os pareceres.

De aposentadoria do inspector de 21 claseo
da Repartição Geral dos Telographos Joaquim
da Cunha e Souza.-0 tribunal, convertendo
o julgamento eia diligencia, resolveu que
devo eer apresentida cópia authentica do
parecer do director da ratava repartição, bem
assim rivalidade o sello do attestado de d. 3..

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Requerimentos despdeliados

8 de outubro do 185)8

Segfried Sigismond Schindler e Saturnino
Luz do Rego, pedindo autorização para apra-
veit ir-se a força das aguas da Cachoeira de
Paula , no tio S. Francisco, para di-
versos misteres.—Não Ode ter lagar a con-
cessão requerida einquanto vigorar outra
identeu Iii ta ao bacharel João José do Monte.
Aguarde, p0 e, que seja esta declarada ca-
duca.

Co_npanh ia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão.—Compareça nesta directoria.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS



Ordens de pagamento sobre as guies proferiu
despacho de registro, ei 7 do corrente,
o Se. preside..te deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas-Aviso n. 1.707, do 5 do corrente,
pagamento do 3:626$111, da folha de vonci-
mentos dos engenheiros e mais auxiliares da
3 , Givisio da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas /lin-ante o alei de setembro ultimo.

-atinistor o da iuerra -Aviso il. 403, de
17 de seu inaro findo, pagamento da quan-
tia ae 1:219a:389, á Companhia Mogyana do
Estradas do Forro, provenionto de transpor-
tos e frotas enactuados por conta deate mi-
nist :rio, no cr i ',rj?n exercicio.
	 a

SENÃO  JUDICIARIA
Supremo	 liaesloral

•
73' 8ES3.-0 EM 8 DE orronno DE 1893

Presid,mcia do Sr. mini,tro Aquino c Castro
A's 10 1/2 horas 111 manhã abriu-se a ses-

são, achando-se presentes os Srs, ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
tado Soares, 13 111 . 1:Ilida th) Mattos, Amorico
Lobo, Lucio do Mondonça, João Itarballico
João Pelro, Manoel Murtmlio, André Caval-
cante e Gonçalves do Carvalho.

10 alaram . e comparecer os Ss. ministros
Bernarditio Ferreira, lat raiano do Espirito
Santo e Ribeiro do Almeida.

Foi lida e approviala a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JUL.;AMENTOS

Ilabcas corpus
N. 1.124-Capital Federal-Relator, o Sr.

Piza e Almeida. ; rocorrente, João do Oliveira
Marques.-Não se tomou c;nliecitnento do
recurso, par se haver evadido o recorrente da
ariaão, e não se achar por olle assignalo o
respectivo termo, imonimemente.

N. 1.129-Capital Ft , 'oral- R , Iator, o Sr.
Mie-lo soares; 1-ocorrente, Pasqua.le :Santo-
Inouro.-Foi conca l ida a ordem de habeas
cvpus para comparecimento do paciento na
proxima sessão, prestados os necessarios es-
clarecimentos pelo juiz da 3' Pretoria,
unmeniente. •

Rec• , rso eleitoral
N. 37- Espirito Santo- Relator, o Sr.

loicioale Mentimo:1 ; recorronte, João de As-
so; i asatoto ; Nortada, a ,junta eleitoral do
Espirito Sinto.- Tomando-se, como pre-
liminar, (onaectinen n.0 recurso, contra ota
votos dos Srs. Luci° do Mendonça, João
liai-balara Gonçalves do Cai-, alho o Macedo
Soares, deu-se provimento ao m a stim recurso
para julgar nono o alisiainonto ultimo do
municipio do E;pirito Santo e mandar que
vigore o anterior, unanimemente.

ifoo:(1yds-ão de sentença
N. 157--Capital Federai-Rasla.tor, o Sr.

Lucio de Mendonça ; revisores, os Srs. João
Ba.rba.11).) e J oão Potro ; requerente, o ba-
charel Theoloro de Barros Machado eia Silva,
procurador de I). Anua Olinda de Barros
Castro e ouros.-Toniando-so coubecirnento
do pedido, contra os votos dos Srs. João
Pelro, Macedo Si aros e Americo Lobo, foi
homologada a sentença eatrangeira contra
os votos dos Srs. João Peiro e Manoel afur-
tiolio.

Aygrdvos de instrumento
N. 256-Parahyba-Relator, o Sr. Piza e

Almeida ; ao,gravante.s,Ca.lin Frores & Comp';
ag,gravada, a Fazonda. Nacional.-Negou-se
proviinento ao agrai-o, por não haver
danino irreparavel nu caso proposto ; o Sr.
Macedo Soares não tornou conhecimento do
aggravo, o Sr. João Barbalho não votou por
não ter rss'stido ao rolatorio.

N. 2a8 -Po s á Orlst ir, o Sr. barão do
Pereira Franco ; ag grav ”...fitos,men. & (1.111p.;
aggiavada, a Courovanliiii de Navegação a
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- afinisterio da Marinlia.-Avisos:
Ns. 1.51. 1.815 o 1.834, do 17 de agosto,

22 e 24 do sct ombro ultimos, sabre a conces-
são doa cre ditos:

De 151:7031834 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estalo da Bailia, para des-
pezaa das verbas 8', 15 . e 23,

1)3 10:000$ á Altandega da cidade do San-
t03, para •is da verba 17-', discriminação-
Construcção o roparus de pharaes, etc.

De 500$ á da cidade de Paranaguá, para as
da verba 1 P.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
alludidos creditais, annuliadas as quantias do
que trata o aviso n. 1.840, de 24 de seteai-
bro, em referencia ao primeiro dos supraci-
tados.

N. 1.778. do 10 de Setettlbro proximo findo,
rrquisitanda o pagamento de contas no toesa,
do 6:615$1l9, provenionte do publicações,
lavagem de roupas do Hospital de Marinha e
artigos fornecidos a diversas repartições do
ininisterio, de maio a agosto deste anilo.-
O tsibunal mandou registrar a OnPaataaala
de 0:143$439, de des ezas das verbas
13', 16, 18 . e 23, e «Oxou de o fazer quaroo
á de 472, pertencente a 24 ,-M unisaies nava. s
-e relativa á conta de Machado, Leitoo &
Comp., por insufficiencia do salto dessa
verba.

N. 1.800, de 19, referente ao peoamento de
contas, na somma de 7:2O)8. de farnecimentos
feitos a 'h ve:sas ropartições minister o. -
O tribunal autorizou o !nisto) da quantia de
6:758$, de de.-pezas (ias verbas 3 . , 5', 9', 16',
21' e 23', e d aixou de asaiin proceler quanto
á de 501a, era que importam duas contas de
Leandro Pereira, pw insofficioncia ilo saldo
da discriminação-Papel, }termas, tineta, etc.
da verba 15'-Força naval-a que pertence a
rne'Ma desp aa L.

-aliaisterio da Guerra-Avisos ns. .110 e
414, de 20 e 21 da setornbro ultlino, relativos
á concessão dos creoitos:

De 193:779V39 á Dolegacia Fisail do The-
souro F dera) no Estalo do lio Grande do
Norte. para déspozas da verl» II';

De 12:000$ a do Estado do Maranhão, para
as da verba 12'.

O tsibunal mandou dar registro distri-
buição dos ditos credit. e, feitas as aunullasões
a. que o .) refere o Inintate.-jo.

Relatados pelo Sr. Dr. Dernocrito
canti:

Ministerio	 Industrio, Viação e Obras
Publicas- Avios:

Na. 209 e 20, de 17 de seteinaro proximo
fiado, com as cop.as dos contractos colobrad s
pela Direct a . a. Geral dos Corr dos com as
firmas Leal, Oliveira, Silva & Comp. o J. P.
da Cunha Pinto SC comp., para o fosneci-
metia de di verso: artigos á mesma directora, ;

N. 1.677, de Si, transinittindo a tabolla
distribuição do creaito pau despozas
verba ii. 7, com o pagamonto de ajudas do
custo a emprooados de Fazenda encarna sados
de tornada de contos das estradas de forro
fiscalizadas pela União.

O tribunal ordenou o registro dos mencio-
nados contractos., assim como o da quantia
de 12:00)$, de tinada ao sobredito paga-
mento.

N. 1.684, de 29, concernente, ao paga-
mento de contas. 110 total de 10:a:383100, pro-
veniente de materiaes e artigos fornecidos,
em julho e ogosto deste anuo, tara os sor-
viços de limpeza de encanamento-a etc.. re-
paros e melhoramentos da distribtação de
agua e reservatwio do Pedregulho. a cargo
da Inspecção Geral das Obras Pubacas. -
O tribunal autorizou o registro da desaeza,
excluída a quantia de 50$ a que se refere o
doe. is. to, por ter sido indevidamen te clas-
sificada em reparos e melhoramentos da dis-
tribuição-da demonstração n. 3 da verba
17'.

Officio da Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal n. 199. do 2i do supradito
mez de setembro, referente ao pagamento, a
D. Anna Teixeira Aires Franco, da quantia
de 7:509a, provenionte da compra do voai°
de sua propriedad alto á rua de 0. Josa.
phina n. 10, destioado s ao serviço da Estrada
de Ferro Central	 Braz11.-0 tribunal dei-

xou de effectuar o regiatro da despeza por
insufficioncia .io saiE la suiaconsignação-
alatoriars para a con zos to ação colmaria e
extraordinaria, etc. 5 divisão da
verba 151.

-Ministerio da Justiça e Negoeios interiores
-Avisos:

N. l .858, tle 23 de junho proximo passado,
com Os documentos das despezas realizadas
em maio anterior pelo secretario da Escola
Nacioaal •le R lias Artes cota o paramento
salarios aos intlividuos que aerviraan de mo-
delos vivos.- O tribunal dau o seguinte
despacho:

«O Tribunal de Con t as, tendo presente os
avisos do alinistorio da Justiça o Negocies
Interiores n. 2.450, de 31 de agosto,en. 2.019.
de 26 de setembro findo, e a cop . a do officio
n. 109, de 23 de sotsinbro, dit . :golo pelo divo
ctor da Escola Nacional de Bailas Artes ; e

Considerando que receltondo annualme.nt)
O se :recaia° da referida es ola a quantia do
600'a para °ocorrer ao pagamento dos sala-
rios dos individuos que servem do mo lelo
vivo comprova-a a appacaçao da quantia
prscisit para a de .poza mensal, como o fez
com a importancia de 324:3 emprega la no
msz de abril e julgasla boa por este tribu-
nal;

Consideraria) que desde que foi julgada a
comprovação, não ficou em poder do secret
rio da roferi la escola sinão a importancia de
26$0;

Consido rando que com tal quantia não lhe
era pos , ivel fazer as despias conior vi lis
no z de maio, na importam:ia de 390$'.00

Cousideraoao que, para aculir a toes des-
pezas. o Thesouro, a iltsp ito la docisão
tribunal proa:vila em lu de junto) sobre as
contas da deapeza de alu i ), f ,rneceu ao se.
eretario a quantia de 324$, Unportancia da
desoeza de abril

Cons,derando que tal expediente, utilizado
no regirren das instrueçõea de 10 de dezem-
bro do 1851, não tem ligar- após o decreto

392. de 8 do outubro de 1896, e respetivo
regulamento que exiae que os adiantamentos
s registraaos proviamenta par este tri•
Mutat coam despeza or antecipação que
sito

Considerando que o referido expediretai ite ri ele
indemnizaçãodenização portaria e concedi
sp:.-41,avel. não a quantia annual de 69oa,
mas essa quantia aocre=cida de t :das os gila
eram melisalmento applica Lis e rtstituidos
ao respoto,avel

Conaiaerando, porém, que o Thesouro pa-
rece ter estado na crença de po ler fazer suo-
planalto, não corno indeinnivioão, tuas e imo
adeantamento independentemente de registro
vrev.n, a vista da disposição do art. leal. do
chora. ) n. 2.403, de 23 de dezembro de 189a);

Consideranao que, assim sendo, convem
que esto tribunal legalize a sittiaçOo crendo:

Resolve, rocceitaado o adeontamento feito,
julgar comprovada. cata os documentos oiro-
recicles, a applicação feita no ¡noz de inalo, e
ordenar que se deduza da conta corrente a
quantia de :i9aa, o officiar aos Ministerios
Justiça o Negocies interiores e d4 Fazenda.
declaran3 o que só mediante novo alcantil-

, nto registrado pelo tribunal poderá ser
pelo 'nem-oiro fornecala a quantia para 8S
despczas los inews seguintes.

Ns. 2.640 e 2 612, de 30 do setembro pro-
ximo fi s do, tratisniatiodo a cópia dos decre-
tos ris. 3.018 e 3.019, de 30, que abrem os
ereditos supplemeniares de 17:9M$ o do
100:009$, para dospezas das ver-as 9' e
14'.- ti triboual matiami reoiatiar os rafo,
ralas credites e officiar a este rniniaterio,
a.ssirn como ao da Fazenda no sentido de se-
rem dirigidos ao mosmo tribunal, não só as
consultas sobro ala.rtura de credites como
tombem os actos por meio dos quaes pede-se
o registro dos ditos creditos.

Foi julgada e improvada a applicação
quantia de 1:100a aa), feita pelo aaente t'o
Instituto dos Surdo, Mudos com o pagamento,
no moa.  le inarça proxlmo passado da folha
dos salarioa do pcsasol c oi metido p ia o
:serviço do ine w itio inst tufo ; o rog,strado o
nuvo adeantamonto para identicas despezas
nos mezes do abril á tetettiboo ultimoà.
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Vapi • "ara. e Amazonas.— Dau-se provi-
menta, part-, ao aggravo, afim de ser
reduzida a .• termos legaes a conta de custas
devidas ao advogado da agravada, unani-
mente. Não votaram os Srs. Moco le Soare e
Manoel Murtinho por não cotaram pres:mtes
ao julgamento.

Não praseguiram cie julgamentos por não
se acarem presentes juizes nas causas com
dia.

DISTRIBUIÇOES

Aggraco	 peliç(T)

N. 07I—Capital Faderal—Agaravatite, Dr.
Jeronymo Caetano Rabello ; aggravado, A.
Thtino.—Ao Sr. ministro Pindahiba de Mat-
tos.

All)ellaçõo cirel
N. 442—Rio Grande do Sul — Appellante,

Euzebio Monteiro ; appellarla, a Fazenda Fe-
deral.—Ao Sr.ministro João I 'e Iro.

Haaadoaoaaro de senteizça estrangeira
N. 188—capital Faleral — Requerente, D.

Joat i na ia) a, viuva de Manoel Valente.—Ao
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.

RevisTo c,oime
N. 78—Minas Genes— Peticioaario, Fran-

cisco The.) l oro do Paula.— Ao Sr. min stro
Hermi p io do Espirito Santo.

Recurso c•ime
N. 78 —Parana—Recorrente, o procurador

da Republica no Estado do Paraná; recorri-
doa, Noraerto Alv -s de Brito e outros, m im-
bros das mes is eleitoraes de S. José dos PI-
nlates. —Aa a r. ministro li ia e Almeida (por
compeusaeã.o do de n. 72).

PASSAGENS

Hontolog:u;ãcs de sentenças
N. 152—Ao Sr.Pinda.hiba de Mattos.
N. 16a—Ao Sr. Manoel Murtinlio.
Ns. 162 e 163—Ao Sr. barão do Pereira

Franco.
Appellaçães

N. 314— A() Sr. elacado Soarea.
N. 406—Ao Sr. Ganaalves de carvalho.

COM DIA.

Appel'ar,70
N. 316—Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

Ciorle lie Appellavão

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM G DE OUTUBRO DE
1893

Presidencia do Se. desembarq-dor nodrigues
—Secretario, u Sr. Dr. Ecarivo Gonzaga.

Compareceram os Srs. dese:naarg,elores
Fernan les Pinheiro,Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Muniz o Lima Drum-
mond.

JIJU:A MENTOS

Appelbrções eiveis

N. 1.551—I , Appell luta , Luiz Pode° For-
nandes ; 2 . apaellanto, Dia Antonio 3 •.aquirn
da Costa Couto ; appellados, os mesince ; re-
lator, o Sr. desembargador Saivador Muniz.
—Negaram provitnent a a.ppellação.

N. 1.617 — Appellanta, Antonio José de
Fontes Junior : appellados, Busclimain Gui-
marães a. Irmão ; relatar, o Sr. desembar-
gador Lima Drumm•nd. — Juloa.rain por
sentença a desistencia.

DISTRIBOIÇõES

Aggrato de petiçdo

N. 629—A ggravante, Henrique Lemgrubor;
Dr. Manoel Caudal° do Mallo o Silva.—Dis-
tribuido ao Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

N. 641 — Aggravanto, Ezequiel Martins
Henrique; Abilio Soares de Araujo Abreu.
—Distribuido ao Sr. desembargador -Souza
Pitanga.

N. 612 — Agz-avantes. Pereira Irmão e
outros; aggravado, alvadio Amaral.—Dia.
tribuido ao Sr. desembargador Salvador
aluniz.

Appellaçõ . s . com ' ,lerei° es

N. 1.630 —.4ppe l la a tos, Dr. a otonio Fa-
Be-ano de caetiVos e outrrr; triomlym.; da
coam 1:. li te .1a c.ii i ip-loWa m.um.
factora de Calçado ; appellados, Firmino
Oliveira Marciano e antros accionistas da
mesma Companhia .—Distribuido novamente
ao Sr. do setnbargadar u p anandes Pinh ro.

N. 1.739 —.4 ppella mmte. Antonio da C.)st
Villela ; aplicai:ala. o Banco Teratam Balza
leiro. — Distribuido ao Sr. desembargalor
Lima Drummond.

AppeTlações cireis

N. 1 693—Appellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal: npnallad(s. Napoleão
Antonao Joaquim e sua mo Iher.—Distribuido
ao Sr. dos mbarp.a:lor Sal vi bar

N. 1.733— Appel':Inte. o consallio do Tri-
bunal Civil e Criminal: a.ppellados, Vioento
Sucupira da Cunha Freire e sua miiPmr.—
Distribuido ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

SESSÃO DA CANIARA CRIMINAI, EM 7 DE
OUTUBRO DE 1898

Presideneia do Sr. desemb,rgador Azevedo
MagaM,7e.s— Sec, octaeiv, o Sr. De. Evento
Gonzaga

Compareceram os Srs desemaargoelores
Espinola, Dias Lima, Tavares 13.stas, altrania
Ribeiro e Dolsworth.

Não houve julgamento.

PASS n GENS

Appellas ecnn,nercioes
Ns .1.415. 1.601 o 1.55S— Ao Sr. (lese m-

barga..!or Ferita.n les Pin paro.
N. 1 .698—Ao Siadesembargeal Guilher me

Cintra.
N. 1. 633—Ao Sr. desembargador Salvador

Ns. 840, 1.436, 1.478 e 1.519—Ao Sr.
desembargador Lima Druinino:11.

Appellayõs

N. 1.393— Ao Sr. deseinbargialor Fernan-
(les Pintiara.

Ns. 1.555, 1.58l e 1.670—Ao Sr. desem-
bargador Guilhorme Ciutra.

N. 1.6:0— ao Sia desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.213— Ao 5,'. desembargador Lima
Drummoad.

E, aba ). ) CM tt idos

N. 1.53—Ao Sr. de--embargalor Llma
Drummoul.

Appellaçjes e CjiS

N. 1.213—Ao Sr. desembarga lor Azevedo
Ma.galluaes,

Ns. 1.52 e 1.267 — Ao Sr. desembargador
Esp. tiola.

N. 1. Ia° — Au Sr. demnbargddor Tavares
Itaetos.

N. I.477—Ao Sr. deseinbargador Mira nda
Ribeiro.

Appellaçôcs CC»imer,-iacs

N.1.5a0 —Ao Sa. il esembarga lar Espinoln
N. 1.565 — Ao Sr. desumbargador Dias

Lima.
Appe11,,,»;es crimes

N. 404—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 396 — Ao Sr. desembarailor Mi-

randa Ribeiro.

Em iw .,.gos remsttidos

N. laaal—Ao Sr. de3ernbargador Tavares
I tist. n s

N. 401.

TRANSCR1PÇOES
Notas Financeiras

(Continuado do n. 272)

A operação. ,já decretada, da conversão das
apolices de juros 4 "a, ouro por tatulos da
mesnia natureza e juros 5 "/„ papel, é da ml-
zunia importancia, porquanto, ao mesmo
teme() que affirma o proposito em que está o
Governo de, por uni conjuncto de bem pon-
doradas providencias, melhorar a situação
financeira do raiz, realiza de facto uma
economia consideravel que ha de concorrer
muito ellicazmente para o nosso equilibrio
oreamentario.

O ultano relatorio do Ministro da Fazenda
attesta que o capital daquellas apolices e da
121.655:000.3000. Os juros de 4 "/„ sobre esta
quantia itnportam em 4.936 :200.300 ou
£560.060, fóra as fra•ções. Com o cambio a
6 esta qua.ritia eleva-se a 22.400:000$, o
qu3 representa o juro de 18 0 /., ao anno. Si
em vez de 6, tomarmos o c,aanbio do 8, o
Governo teria de pagar annuilrnente a som-
ma de 16.800:000$, ou mais de 13 0/0 sobre
o capital.

Os que acompanham com interesse o movi-
mento da taxa cainhai podem bem ayalia.r
qual a importancia do onus que estava ra-
sando sobre o Thesouro com um cambio
abaixo de 6, tendo o Governo neeessi Iode do
a 140.0. O por trimestre, para pagamento des
juros dessas apolices.

Entrando era acnordo com os cofiares
estrangeiros não podia o Governo perder a
opportunidade de levar por deante a idéa da
conversão,para a qual esta dovidamente auto-
rizado. Corno. porém, os portadores desses
titules estavam recebendo os seus juros emn
ouro e até certo tempo uma parte deites
tinha se convencido de que o reembelso do
capital deveria ser feito em metal, era con-
veniente que o Governo, por equidade, are-
asse uma bonificação em favor dos possuidores
de apolicea que acce.tassem a conversão.

Nos termos do decreto publicado a 11 do
corrente, alem dos juros de 4 até o fim do
mez corrente, os p )ssuidoms lis apolices re-
ce'erão a boniticação de 250S em titulas da
mesma natureza, isto é, cada possuidor de
quatro apolices de 4 "/„ ouro teta direito a
cinco a roncas de 5 ../.. pipo/.

A operação, assim combinada, é de toda a
vantagem para o possuidor.ern vista da cota-
ção actual dos titulas da divida publica e para
o thewaro, attandenduase á economia reali
zadpaag.

-

Pagando o Governo a bonificação de 250$000
por apolice, aquelle e ;pitai de 121.655:000$
ficará elevado a 155.818:750a. Os juros de
5 "/„ sobre esta quantia impoi tatu em
7.790:937$000.

Como, eo cambio de 8, o que o Governo
teria .le pagar, não fazendo a conversão seria
16.800:000$, realizada esta com a indicada
bonificação, terá conseguido uma economia
real e elfectiva no orçamento, superior a
9.000:0014000.

importancia desta somma denuncia al-
cance do acto do Governo, que tão esfor-
çadamente es1a. se desvelando para aplanar
as grande3 difficulda.des que lhe foram le-
gadas.

Estamos convencidos de qua nenhum por-
tador cltses titulos .le 4 "/. ouro deixará de
aceeitar a conversão, com tanta equidade of-
ferecida pelo Governo.

Os adversarios da situação, desorienta-los
com o renascimento do enfito e com os bri-
lhantes afr. itos das operações realizadas pelo
Governo, não querem perder occasião de pro-
vocar perturbações na praça e trem affirmado
que alguns portadores desses titulos estão
dispostos a recorrer ao Poder Judiciado para
combaterem o decretada conversão. Não po-
demos acreditar que haja algum comtão
pouco atilamento para assim proceder. Eaoca
todo ocaso, opportuno que recordemos oquo
tem °acorrido com relação á taéa da recon-
ver -ão (Ias apolices de 4 a/. ouro até ser vo-
tada a autorização ern virtude da qual foi
expedido o decreto de '14 do corrente.
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O decretou. 826 A, de 3 de outubro de
1890, regulando a amortização e conversão
da divida interna fundada, facultou aos poa-
dnidoree das apolices de 5 Ve a sua conversão
em titulos de juros de 4 0/0 ao anuo, pagos
em ouro trimensalmente. Preceituava o
art. 6°, e 1 0 desse discreto que as apolices que
se apresentassem á conversão até 30 de no-
vembro daquelle anno venceriam, além do
juro ide 5 ele em moeda corrente até essa data,
o de 4 °/0 annual em ouro desde o dia 1 de
outubro.

Em 6 de novembro foi dirigida ao Jornal
do Comatercio a seguinte carta do Sr. Dr.
Coelho de Magalhães: *Lendo com attenção
o decreto do mas passado sobre a conversão
doe títulos da divida nacional de juros de
5 °/,', para (nitros de novo typo e juro de 4 °/0
e ride encontrando nas disposições do mesmo
decreto declaração positiva sobre o futuro pa-
gamento em ouro do valor dos mesmos titulos,
quando resgatados por sorteio, desejo merecer-
Ihe-o lavor de suscitar do poder competente
qualquer explicação que firme o principio a
seguir no aissumpto.,

NO ,Diario Official de26 do mesmo mez, isto
é, queixo dias antes da terminação do preso
consignado no art. 6 1, e 1 0 Medo, foi publi-
cada te seguinte declaração: •

eMinisterio da Fazenda—Apolices de 4 °ai.
O Sr. ' Ministro da Fazenda . manda declarar
que a, e.polices que se tiverem de colidir nos
termois do art. 40 do decreto dó 6 de outubro
ultime, para a substituição das apoleam de
le °da convertidas ou para °ocorrer ao resgate,
serão de capital e juros pagaveis em moeda
de ouro.»

Esta declaração, publicada na folha °Melai,
sem Valor em nosso conceito para modificar
as dissieões de um decrete do Poder Ex-
ecutivb, foi sempre o grande argumento dos
que suetentavam que o capital dag apolicos
donvertidars era reembolsavel em' ouro.

Deu-se nos Estados Unidos um caso que
tem ccin este algnma analogia. Com a preci-
pitação com que foi votado o primeiro dos
grandes emprestimoss de guerra, tal omittida
a declaração sobre o modo do reembolso dos
titules, isto é, si deveria ter togar em nume-
eierlei Ou em papel-moeda. A omissão, re.
flecte o escriptor de onde extrahimos a no-
ticia, prestava-se tanto mais á duvidas quanto
a estipulação do pagamento em ouro fora
enunciada em cada uma das leis similares
ulteriores. Uma forte opinião formou-A
contra a idéa do pagamento em ouro desses
titules. O secretario do Thesouro combateu
essa tendencia, argumentando com o parecer
da commissão do orçamento e com a discussão
havida, e achou mesmo nos archivos de sua
repartição carta de um dos seus antecessores
na qual , assumia, em termos formaes, o com-
promisso oinittido pelos legisladores. A 18 de
março de 1869 a questão foi resolvida pelo
Congres1o,que declarou positivamente que —
.etodas ab obrigações contrahidas pelos Estados
Unidos serre° pagas em numeram, excepto
si outro modo d.e pagamento fosse expressa-
mente indicado.»

Lá, porém, diz o mesmo eseriptor, havia o
promessa do reembolso «ao par» e ninguem
poderia íuzoavelmentesuppor que os Estados
Unidos Se tivessem reservado o direito' de
realizei-e com bilhetes de valor variavel e
sujeitos as fluctuações da especulação mona-
tarja.

Entre nós
'
 o valor da declaração do Diario

Officiai foi bom definido pelo illustre Senador
elbaldino do Amaral, em sessão de 28 de
eetembrca de 1892.

«Qual (5 o valor jurldico, qual é o valor 001
direito de semelhante declaração, pergun-
tava elle t O valor, diante do direito, perante
o tribunal, é absolutamente nullo. Não quer
dizer que não considere o valor moral desta
declaração muito importante; não quer dizer
que não se deve pezar maduramente, antes
de exautorar-se de alguma sorte o Governo
da União, quando se trata das suas obriga-
ções com relação a pagamentos. Mas o que é
certo é que, não dirá ameaça, mas a previ-
são, &possibilidade aventada de que os iate-
negados poderiam levar a Nação perante os

tribunaes e ahi ser condemnada, não pôde ter
procedendo.. Não pôde haver juiz algum,
consolo de seus deveres, que condemne o The-
souro Nacional diante daquella declaração. Os
actos do Governo teem (atreito impreseindt-
vel, o Governo falia por decretos, falia por avi-
sos e em certas circunstancias por portarias,
mas as publicoa6es do Diario 1)/ficiat, só por-
que são .do Diario Official, não trem valor; as
leis e os decretos valem pela publicação, mis
não simplesmente pelo facto de serem publica-
das no Diario Official. Quem tomou a respon-
sabilidade daquellas declarações ? ningoern.
Podia ser uma declaração apocrlpha, não ti-
nha fórma obrigatoria para com o Governo,
não podia produzir direito algum em favor
de terceiro.»

Uno exame mais detido da meteria convence
que as apolices convertidas por força do de-
creto retendo são titulas simplesmente de
juro ouro. Isto evidencia-se da letra do de-
creto, dos termos da exposição que prece-
deu•o, dos actos posteriores emanados do Go-
verno, da opinião quasi geral de praça e das
manifestações do Congresso.

Na verdade, o deereto n. 823 A, consignou
no art. 3' a seguinte disposição . er facul-
tado aos possuidores das apolices de 5 0/,
requererem desde já a conversão ao par em
titulas nominativos ou ao portador, vencendo
Juros de 401, ao anuo pagos em ouro trimen•
salmente e nos termos do art. 40.»

E' clara a let.tra da lei. Os tit ulos conver-
tidos afastaram-se do typo geral dos empres-
timos de capital e juro ouro, ereando-se uma
apolice que se caracteriza pela especialidade
dos seus juros, que passarão a ser pagos em
ouro, mantendo-se a natureza pr;mitiva do
copilai, que continuou sujeito á amortização
Pele!).

eiao se encontra no decreto disposição al-
guma, consignando a obrigação de ser o ei pitai
resgatado em moela metallica. No entanto,
as disposições anteriores referentes aos em-
praetimos de 1868, 1879 e 1889 são explicitas
a tal respeito, apresentando todas as duvidas
sobre a feria do resgate.

O emprestimo de 1868 foi autorizado pelo
decreto n. 4.244, de 15 de setembro dessa
anuo, no qual encontram-se as seguintes dis-
posições : — o juro alumiai será de 6 0/.,
contado na razão de 4.$ por oitava de ouro de
22 quilates ou 27 penca por mil réis; ficou
estabelecida a annuidarie de 2.100 conto=
ao mesmo cambio para o juro e amortiza çíZ.;
as apolices que tiverem de ser resgaradae,
sertto pagas ao par na razão de 4$ por oitava
de ouro.

O decreto ti. 7.381, de 19 de julho de 1879,
autorizou o Governo a contrahir um em-
prestimo até 59 'mil contos de juro c amor-
tização pagateis em ouro ou em moeda cir-
ouktnte ao cambio de 27 e estabeleceu a
annuidade de 3.976.800.000 em ouro ou em
moeda Circulante ao cambio de 27, para o pa-
gamento aio só do juro mas do resgate do
emprestimo.

O mesmo se deu com o emprestimo de 1889.
O decreto n. 10.322, de 27 de agosto, que
o autorizou, estipulou que o juro e amorti-
zação seriam pagos em ouro ou em impei ao
cambio de 27, estabelecendo a annuidade de
5.555:554000 para esse fim.

Vê-se, por estas disposições, que todas as
vezes que se pretendeu mear titules do ca-
pital o juro ouro, fez-se nos actos respectivos
menção Meie positiva e expressa a esse re-
speito.

O estudo attento do decreto n. 823 A, con-
firma a opinião de que nelle se cogitod
apenas de ti tu/os de juro ouro. Tratando da
troca das apolices de 5 0/0 e recommendendo
que alia se faça no menor Inumo possivel,
accrescenta o art. 7° deste decreto. e Em-
quanto essa operação se não terminar, ser-
virão para as transferencias e mais trens-
acções as actuaes apolices, que serão resti•
tuidas pelas repartições onde tiverem sido
apresentadas, depois de marcadas com ca-
rimbo, contendo a declaração — de que ven-
cem os juros de 4 0/, ouro. 2, Nenhuma de-
claração. se faz sobre o capital.

Na exposição de motivos, que precedeu o
decreto, são muito significativas estas pala-

yr:eis: odorar os Juros da divida engrossando-
lhe o principal, é o mesmo que 'deseazer com
a esquerda o beneficio que com a direita se
pratica. Converter é um modo de amortizar
e não amortiza sinceramente quem, modifi-
cando o gravame de urna diviia,lheaddielona
ao capital novos e pesados compromissos.»

Referindo-se depois ao acto que estabele-
ceu a cobrança dos direitosde importação em
ouro, diz a exposição: «A. conversão da papel
em ouro na renda das apolices é, portanto,
consequencia n ecessaria do embolço das taxas
aduaneiras om metal.*

A 27 de novembro de 1892, quando se Cie-
tava de um plano de conversão, o Jornal do •
Commtrcio, que não era então muito sym-
pathico á ide°, confessou que, lendo a expo-
sição, era de parecer que não se encontrava
neila (federação formal do pagamento do
capitai da :3 novas apolices em metal.

Mús posteriores do GJverno vieram escla-
recer o pensemento contido no decreto 823 A.

O decreto n. 653, de 7 de novembro de
18.51, attenden lo a que acarretava considera-
vel onus ao Estado a conversão das apolices
de 5 °/, em titules de ju o da 4 0/0 pogavel
em ouro, revogou os arte. 3 a 7 cio decreto
823 A, que resolveram e regularam a con-
versão das apolioes de 5 0 1 0 em titules do juro
de 4 pagavel em ouro. Nota-se sempre a
pasoceup sçao de tornar claro que se trata de
titules simplesmente do juro ouro. E' ca-
racteristico o art. 2° desse decreto, .que assim
dispõe:

4 E' respeitada a conversão malhada até
esta da t a e mantida a obr.gago de juros da
taxa da 4 0/d ,ein ouro ds apolices Convertidas de
conformidade com as disposições do citado
decreto 823 A. Como este decreto foi expe-
dido durante o perle& revolucionario, que
seguiu-Se á. dissoluç eo do Congresso, foi por
este votado mais tarde o de n. 26, de 30 de
dezembro de 1891, cujo art. 17 declarava
revoga lo o de n. 823 A.

Na praça sempre se entendeu mie as. moo-
lices convertidas não oram de capital ouro.
A cotação desses titulos denunciou invaria-
velmente essa opinião. O preço das apolices
convertidas no primeiro dia de sua cotação
orneai, a 19 de janeiro de 1891, segundo ore-
mos, não foi superior ao das de juro papel.
O preço foi então de 965$ MO. Algum movi-
mento que te notava na cotação desses ti.
tuba, em certos poriodos, era explicado pela
especulação que se fazia nesse papel, por
serem os seus juros pagos regularmente em
ouro. Não raro os capitaes, que se destina-
vam ao exterior, esperavam a opportunidade
;ara serem transferidos, collooando-se nesses
ti tulos
a A opinião do Congresso foi tambam sempre
a de que as apolices convertidas não tinham
o capital ouro.

Em 1692, de Descordo com o ex-ministro
.Dr. Redrigues Alves, o então deputado Leo-
poldo de Bulhões apresentou um projecto de
conversão e defen leu-o com o talento e com-

temia que todos lhe reconhecem, Esse pro-
jecto foi approvado na Camara dos Deputados,
mas cabia no Senado, tendo aliás alcançado
grande votação.

Os senadores, que votaram contra o pro-
jecto, fizeram a seguinte expressiva decla-
ração de voto:

«Votamos contra o' projecto da Caiara dos
Deputados autorizando a conversão das apo-
liCee (uni t tidaem 1890,nao porque sejamos de
opini,to que o Estado está obrigado a pagar em
ouro o capital de toes apolices, mas 81111 par
entendermos ser, na actualidade, inopportutta
essa inelida.

Sala das sessões, 23 de setembro de 1898.--
Julio Frota.— Pinheiro Machado.— Virgilio
Damasio.—Joaquin Cruz .— João Cordeiro.—
Souza Coelho.— Joaquim Sarmento .— Rangel
Pestana .—U. do Amaral.—F. Machado.—
Aristides Barata.— Nina Bi-
beiro.—Jotto Pedro .—Donaingos Vicente.—Gil
Goulart.—Gontensoro.,
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A idéa triumphou na sessão do anno pas-
sado. A sua execução será faell. Não só o
Thesouro, a Caixa de Armortização e os
bancos. que si incumbiram da operação, são
possuidores de grande massa de ti talos, como
a bonificação promettida de 25 0/0 assegura
a acquiescencia de todos os possuidores no
acto do Governo que dest'arte presta ao pais
mais um relevarussimo serviço.

Os corretores de fundos publicos fizeram
publicar em alguns jornaes da manhã, de 11
do corrente a declaração categorica de « não
haverem entrado no jogo de cambio, assim
cotim de não terem contracto algum de
cambio, vencido, a liquidar». A declaração é
assignada por 28 corretores e dons prepostos
e tranquilizou .nos, mesmo porque haviam-
nos ditos que na vespera um das corretores
liquidara os negocios, que tinha feito e anis-
inaram-nos que outros tinham entrado no
negocio por intermedio de socios alheios á
classe dos corretores.

Estimaremos muito que essa declaração
eja igualmente tranquilizadora ao espirito

do nosso muito circumspecto informante.

Gims.

RENDAS PUBLICAS

ALO/EDEMA DO Elo DE JA.SUIE0

Rendimento do dia 1 a de 7 outubro
de 1898 	

	 1.45:2444995
Idem do dia 8.. . 	 . 	

	 253:5974801

' 1.721:942250,
Em igual periodo de 1897 	

	
2.113:2954500

SECEIlliDOETA

Rendimento do dia 1 a 7 de outubro
de 1898. . 	

	 290:4053777
Idem do dia 8 	
	 45:8854225

32C 7Ó24100
Em igual pededo de 1397
	 340:2034t58

azonsuons• no ESTADO DE untas na caruru unzur.

No estudo que faz o autor do seu novo
methodo, apresefita diversas gravuras, nas
quase mostra de um modo preciso a multi-
plicação dos numeros simples e compostos,
assignalados na polpa de cada um dedo das
.ma.os. •

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes psquetes:.'

Paio Colombo, ' para Santos, recebendo ira-
prassos até as 2 horas da tarde, cartas para
o interior até as 21/2, ditas com porte duplo
até as 3, objectos para registrar até a 1.

— Amanhã;

Pelo Suma, para Ponta da Arèti, e Cara-
vanas, recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectos para
registrar até as 8 da. tarde de hoje.

Pelo S. Salvador, para os portos do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7112, ditas com porte duplo até as 8,
(Macios para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Itabira, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 7 horas da manhã,
camas para interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

- Afim da prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 1' secção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Bello, e na 52
secção os remettentes das encommendas para
Paul Krainer, Coritiba, Estado do Paraná,
o Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas.

O jantar dos treme—Para variar
um pouco a monomania dos banquetes nos
restaurants, o club dos trese, de Nova- Y ork

- -
deu o seu jantar mensal no hotel Mills, em
Bleaaker street.

338 convivas, isto é, 23 vaca 13, assenta-
ram-se em torno de 26 mesas, 13 a 13, e
jantaram a tanto por cabeça, durando a re-
fhição exactamente 26 minutos,ou 2 vezes 13.

O Sr. George Francis Traiu, que tinha
ganindo o jantar, explicou aos convivas que
escolhera kiquelle restaurant, porque o nome
do sMilis Hotel n. 1a se compunha de 13
lettras, e accrescentou. que o nome da r113.
Bleecker street formaria lambem 13 lettras,
se uni desazado não tivesse intercalado na
palavra aBleecker» a lettra c, que não tinha
absolutamente razão de ser.

Assim faltando o Sr. Traiu leu uma longa
lista do nomes de homens celebres, de cidades
Importantes, ruas conhecidas e objectos
usuaes, tendo todos 13 'auras, afim de pro-
var que o numero 13 não era um numero fa-
tídico como geralmente se diz.

Uma serie de brindes foi iniciada e iam
começar outra que iria a 13 1 hora, quando
o gsrente do hotel insistiu para que o jantar
terminasse no mesmo instante e es convivas
se separaram.

A maior parte delias tomou um trem da
estrada de ferro que passava precisamente a
meia noite e 13 minutos na estação de aBlee-
ckerstreeta e, pais maior dos accasos, a loco-
motiva tinha o numero 113 e o condutor
tinha no barrete a chapa n. 393.

Naufragio—Do naufragio do lágar
Brazil em Saquarema foram salvos pela. ca-
traia dac¡uella localidade: Antonio José Alves,
Joaquim José da Silva, Wenceslau Sobrinho
Mattos, 1gna,cio Alexandre e Pedro de tal.

Foram salvadores: Vicente Godinho, Ma..
noel Antonio Parias, Pedro Simas, Daniel
Francisco Gouvéa, José Vicente e Francisco
Nordeste.

Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

Organizada do conformidade com o art. 39 dó Decreto n. 843, de 25 de Junto de 1.895
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das tabe/-
las A e 13, annexas ao seu respectivo regulamento

Rendimento do dia 8 de outubro
de 1888. ó 	 	 29:3133878 Semana de 9 a 16 de outubro de 1898

Idem de 1 5 8 	 	282:7393061
Em igual periodo de 1897 	 	 448:684228

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
OENZEO, Maldades Preços médios das

ultimas vendas 'fanas do imposto

- Rendimento do dia 8 de outubro
de 1898 	

Idem de 1 a 8 	
15:9733258

193:9Z9$910

NOTICIÁRIO
Pauradoria do TheSouro.—

Paganwe amanhã as seguintes folhas:
Pensões provisorias, praças de pret e con-

tinuação do material.
As folhaa anteriormente annunoladas eó se

pagarão aos sabbados.

lastrucção na 'Turquia —
Os jornaes turcos contam que, depois da co-
roação do sultão Abdul-Hamid, foram areadas
9.800 escolas no imparlo, en1re as quaes
quatro estabelecimentos de ensino superior ;
existindo ao todo 27.108 escolas, frequentadas
por 896.000 meninos.

Ha bambem escolas neutras, frequentadas
por meninos de cultos diversos, bem como
estabelecimentos mantidos por christãos e
israelitas.

A multiplicação magica —
E' o titulo de uni artigo firmado pelo Dr.
Case, de Pariz, em que o 'ilustre professor
indica o meio facil o pratico para os que
aprendem jogarem com as taboas de Py-
thagoras.

O inethodo é de faca comprehensão, por
Isso que deparada quas1 exeinSivattlente da
dextreza dos dedos, que, em duas ou tres ten-
tativas, adquirirão a respectiva agilidade.

Aguardente de canna. 	
Alcool . 	
Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas	
Café em grão, pilado, em céu e em casquinha..
Cerveja. 	
Cigarros	
Chifres. 	
Couros Borcos 	

• salgados.. 	
Carne de varra, fresca, uma oU salgada 	
Dita de porco idem, idem	
Diamante em bruto 	

• lapidado. 	
Feijão e fava. 	
Fumo em folha. 	

• ralo. 	
• picado 	
• desfiado	

Gado cabrum e lanigero. 	
• cavallar. 	
• muar	
▪ VECCUM . 	
• 8111110 	

Leite 	
Lenha. 	
Milho 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichok liquido ou em musa. .
Ouro em pó, em barra ou eia obra. 	
Prata idem, idem . 	

Q8RsoulepitÉs
Rapaduras

Sebo	
Toucinho • banha	
Tecidos ou panno de algodão de cAr natural ou riscado

•
Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal , 8 de outubro de 1898.-.0 director, Alberto

Augusto Dink.
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79.452.000
17.591.000
17.156.000
4.893.000
6 894,000

8.848.000
1.048.000

Domingo 9	 mamo ornem	 Outubro - 1898

ALUA.NDEGIA. DE IblEN1p110
ESTADO DE ALAGOAS

Quadro demonstrativo da receita arrecadada por esta alfandega no me z de agosto

No dia 24:
Tingué e Commercio 	
Idaracanii e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	

. de 1898, exercido de 1898, comparada com a de igual mes do anuo de 1897 Andarahy e Tres Rios 	
Alõm das outras derivações, setes do

Pedregulho,o reservatorio de 31.Chris-
tovão recebeu 	

~CICIOS DIEBERENÇAS E o do Morro da Vixava 	
No dia 252

ITIVLOS DA RECEITA TinguiL e Commercio 	

1897 1898 Para mais Para menos Earacanl e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarahy e Tree Rios 	

• Além das outras	 derivações antes do
Importação 	
Interfor 	
Consumo 	
Extraordinaria 	

7:141	 83
1:91

134185

12:762$760
2:408$510

-4:4621270
160$789

5:620,	 7
495$655

4t482270
2'3 POS

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
No dia.26

"Margeie Commercio 	
Depostos... 	 23$160 847$490 824$330 Maracani e afiluentes 	

Macacos e Cabeça 	
••••••n••••••• .•••••n•• Carioca e Morro do Ingles 	••••••••

Andarahy e Tree Rios 	

9:216$182 20:644819 11:425$637 Além das outras derivações antes do
Pedregullio,o reeervatorio de S.Chria-
tovio recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	
A diferença para mais no corrente exercício é de	 11:425$637. No dia 27:

Altandega de Penedo, 15 de setembro de 1898.-0	 escripturario, Quiris°	 Gomos. Tingua e Commercio 	
Maracanã e &atuante* 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	

'Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinho.- Andarahy e Troa Rios 	
Resumo meteorologioo da estação central no morro de Santo Antonio, em 7 de outubro
de 1898: (Sexta-feira)

Além das outras derivações,	 antes de
PeOregulho,o reservatorio de ES Chrt-
tovão recebeu. • 	

- Horas  Barometro
a 00

Temperatu-
Ta do ar

Tensão do
vapor

.

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Especie de
nuvens

Quantidadr
de nuvens

~....

M/M o 1111/711 VO

1/2 n 165.53 28.8 10.74 75.4 885 - -
3 a 784.80 16.8 11.31 80.3 ENE - - -
6 a 765.15 17.0 11.48 80.0 ESE Claro K. CS 7
9 a • 785.94 19.2 10.97 18.5 E Sombrio N. K 9

1/2 d 785.33 20.0 11.33 88.0 SE	 - C aro N. K. KN. 8
3 p 783.79 19.6 11.94 '20.4 SE Encoberto N. E. EN 9
6 p 784.29 10.0 11.71 72.0 HE Idear N. Eli 9
9 p 785.87 18.4 10.83 67.0 ENE Idem N 10

é	

Observatorio do Rio de .11a-
neiro-Resumo meteorologioo- Dia 8 de
outubro de 1898

Moras

2 t3
iii 'e
0E4 :pc.'.
u r,

*
/3 .E
'g, ..„9
u ¡t3

e
1 te•
Tf.;
= 1

o 4	 M
4)	 g ao ,g

:, 001
g % ..% e

Estado do mio

7 m. 785.5 17.2 78 NE 1.6. Limpo.
10 m. 755.3 21.2 62 ELO. Idem.

1 t. 783.8 21.0 59 83 5.9. Idem.
4 2. 783.2 20.8 59 SE 11.1. Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia ; ennegrecido
49.0; prateado, 34.0.

Temperatura marciana, 21.8.
Temperatura minium, 16.7.
Evaporação em 24 horas, 3.1.

Abastecimento de agua-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da inspecção Geral das Obras
'Publicas:

Dia 19 de setembro de 1898:
Tingua e Comparem 	
Mamara	 ........
Macacos e Cabeça.. ..
Çarioca e Morro do Inglek 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das Outras derivações antes do Pe-

dregulhó, o reeervatorio de 8. Chris-
tovão recebeu...,
o do Morro da Viuva 	

195
20-0
16.3

No dia 20:
Xingu*. &Cornmercio 	 	 78.505.000
Maracani e atfluentes 	 	 24.113.00
Macacoa e Cabeça 	 	 20.142.000
Carioca e Morro do logien. 	 	 8.959.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 8.898.000
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorto de S. Chris-
tovi,o recebeu 	 	 8.848. 000

S e do Morro da Viuva....... . 	 	 943.000
No dia 21:

Tiago* e Commercio 	 	 74.498.000
Maracanã e afiluentes 	 	 23.7.3.01;0
Macacoa e Cabeça 	 	 21.635.005
Carioca e Morro do ingles 	 	 11.608.000
andarahy e Tres Rios 	 	 8.991.000
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu ............ 	 	 3:048.000
o do Morro da Viuva 	  . •	 1•111.000
No dia 22:

TIngut e Commercio 	
	

78.821 000
Marace.ni e *Sluentea 	

	
20.132.000

Macacos e Cabeça 	
	

17.280.000
Carioca e Morro do Inglez	 • •

	 93.900.000
Andaraby e Troa Rios 	

	
7.705.000

Além das outras derivação', antes do
Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	 	 8.613.000

g o do Morro da Viuva 	 1.114.0u0
No dia 23:

Tingull e Commercio 	
	

73 247 004
Itfaracana e arituentes 	

	
1/.187.000

Macacos e Cabeça 	
	

17.487.000
Carioca e Morro do Inglez.... 	

	
8.500 000

Andaraby e Tree Rios 	
	

7.273 000
Além das outra* derivações antes do

Pedregolho,oreservatorio de 8.Chris-
tovão recebeu 	
	

8.848.000
E o do Morro da Viuva.,.	 _1.007.000

73.291.000
15.991.000
7.549.000
4.088.000
8.841.000

8.648.000
971.000

73.772.000
15.378.000

7.193.000
4.081.000
8.662.000

8.848.000
1.021..000

73.772.000
15.280.000

8.714.000
3.955.000 •
8.148.000

3448.000
E o do Morro da Viuva 	 	 1093.000

Obitunrio- Sepultaram-se no dia 7
i5 pessoas. falleeidne de:

Access° pernicioso 	  1
Fobremmareda......,
Variol u, 	
Outras causas 	

1
1

22

25
. NaciOnaeg 	 19
Estrangeiros 	  8

25
Do sexo masculino 	 18
Do sexo fbminino 	 9

25
Maiores de 12 annos 16
Menores de 12 unos 9

25
Indigentes 	 7

E no dia 8:
A0,43380 pernicioso 	 1
Febre amarella 	 1
Febres diversas........ • 2
Outras causas 	 28

WIma

30.
Nacionaes 	 19
Estrangeiros 	 11

30
Do sexo masculino 	 18
Do sexo fbminino. 	 12

r••=0

30
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

941 11

••••

30
Indigentes 	 6

@Anum Casa da Milsericordta
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
Ia Saude, e S. João Baptista, de Nossa se.
chora do Soecorro e de Nossa Senhora dae
Dores, em Caseadura, foi no dia O de outubro
o seguinte

• Nac. Est. Total
Exi"tiam 	   753 942 1.727
Entraram.. 	 25 28 53
r1ahiranr.. • 	   21 19 40
Failereram 	   2 8 5
Existem 	   787 918 1.735

0 movimento da sala do banco e dos coneuttorios
pubticoo faj, 'te mesmo dia, de ittil consultanten para os
grume se aviaram 546 receitas.

Fizemm-se 23 extracções de dentes.

Temperatura maxima exposta 	
2n 	 7>	 á, sombra 	
>	 minima 	

Evaporação em 24 horas, é. sombra
Duração do brilho solar 	

71.028.000
22.311.000
24.142.000
10.892.000
8.575.000

3.648.000
928.000

••
4m/1n2

4h.28



EDITAES E AVISOS
Caixa de Amortização

Por esta repartição se faz publ ico que,
para a conclusão da operação de conversão
de juros de o.polices de 4 V., ouro, para 5 (10,
papel, determinada pelo decreto n. 2 997, de
11 de junho deste anno, ficam suspensas as
transferencias (IQ taes apolioes de 10 do cor-
rente em diante.

Capital Federal, 1 de outubro de 1898.-
O inspector, Sebastitto M. Sarmento.

Secretaria da Justi 'ça Nego-
elos Interiores e instrueçao
Publica do Estado de Per-
nambuc

EDITAL

De ordem do Exm. Sr. Dr. Governador do
Estado

Faço publico que, com o prazo de noventa
dias 9O), a contar da data deste edital, re-
cebem-se nesta secretaria propostas para ser
contractado , com tuem melhor .s vantagens
°arco?, o fornecimento do fardamento ás
praças do corpo de p licia e companhia de
cava/Diria do Estado, e de forragens, medi-
camentos, ferraduras e cravos á cavalhada
da mesma companhia, mediante as clausulas
abaixo declaradas

Os proponentes deverão habilitar-se na
fôrma das disposições legaes em vigor, re-
querendo previamente neste -sentido ao
governador e provando que são negoci-
antes.

As propostas serão

II

 .em cartas fechadas,
devidamente saltadas, com a declaração ex-
pressa de que os proponentes se obrigam
a todas as condições necessarias para a
garantia dos interesses do Esta to, ae amoedo
com as disposições regulamentares em
vigor.

Não serão acceitas
III

 as propostas que con-
tiverem artigos não mencionados nas ta-
bellas em vigor, como tambem aquetlas que
oferecerem abatimentos ou descontos sobre
o preço de outras.

IV
O fornecimento será feito na proporção

dos pedidas e nos prazos que forem dast-
gna.los, ficando o contractante sujeito, no
caso de infracção, ás multas provistas pelo
regulamento de 2 de julho de 1879.

V
o contraetante se obrigará a fornecer

todos os artigos e pelos preços aoceitos,
sob pena de rescisão do contract ,, além das
multas de que trata a clausula anterior.

VI

IX
Em igualdade de eireumstancias terá pre-

ferencie, o oonctrreate que se propuzer a
fornecer o dito fardamento com fazendas ma-
nufacturadas no paiz.

O contrato vigorará durante o prazo de
um ou mais de um asno, conforme convier
ao serviço publido e fôr determinado pelo
governador.

X

Para a boa execução do centrado, con-
tractante prestará no Thesouro do Estado, a
fiança de (8:0003), obrigando-se a reforçal•,
quando esta quantia houver sido liquidada
no pagamento das multas Impostas.

O eontractante terá o direito
Is, de fazer o .fornecimento ao actual

corpo de policia ou a qualquer outro que no
Estado fôr meado, com ou sem augmento de
pessoal, obrigando-se o governo a fazer res-
peitar todas as clausulas do centrado

de receber a importancia do forneci-
mento proporcionalmente, conforme a en-
trega dos artigos ;

34, de reclamar pelo parecer de compe-
tentes, quando a falta que lhe fôr attri-
buida versar sobre a qualidade do forne-
cimento.

Secretariada Justiça. Negocies Interiores e
Instrucção Publica do Estado de Pernambuco.

Em 20 de setembro de 1898 —O director,
Afonso V. de Medeiros. 	 (.

nn•n1141.1.

Ililinisterio da Fazenda

DIRECTORIA DO CONTENCIOSO

O Sr. Antonio Angusto da Veiga Cunha é
convidado a comparecer nesta directoria, afim
de exhibir o traslado da escriptura da re-
missão de Rires • de terras desmembradas da
funda (ie Santa Cruz, que lhe foi outorgada
pela Fazenda Federal, terras essas situadas
no Rodeio, Estado do Rio de Janeire.-0
sub-director, Didimo Agapiio Fernandes da
Veiga.	 (.

WMIB

Alirandega do Rio de Janeiro

Pala inspectoria desta alfandaga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que, foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito:

Vapor inglez Mie, procedente de Sou-
thiampton, entrado em 3 de outubro de 1898.
—Manifesto n. 918.

Trapiche Maná—MO—Rio: 5 caixas, sem
numero, com falta.

Idem: 1 dita, idem, Ideia.
o—C—Re; 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, Idem.
Idem: 1 dita, iRena, idem.
Vapor Inglez Gailgo, procedente de Nova

York, entrado em 28 de setembro de 1893.
—Manifesto n. 909. 	 -

Trapiche Dias da Cruz — C: 1 barril, sem
numero, com falta.

IbIC: 1 dito, idem, vasto.
liam: 1 dito, idem, vasando.
FIC: 1 dito, idem, com falta.
Idem: 1 dito, idem, idem-

• Vapor inglez Maskelyne. procedente de Lon-
(ire?, entrado em 3 de outubro de 1898.—
Man i festo n. 916.

Trapiche Dias da Cruz — JJGC: 1 barril,
sem numero, vazando.

Idem: 3 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, com falta. •
JSS: 1 dito, idem, vasando.
MTC! 5 ditos, idem, idem.
Idem: 2 dites, Mem, idem.
Idem: I dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, vasio.
AC: 4 ditos, idem, vasando.

Outubro —1898

Md: 2 ditos, idem, idem.
F. A. Parago: 1 dito, idem, idem.
LMA: 2 ditos, idem, idem.
VR: 4 ditos, idem, idem. •
Mn: 5 ditos, idem, idem.
Vapor franca Medoc, procedente de Bor-

déos, entrado em 27 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 903.

Trapiche da Ordem -- GO: 1 quinto, sem
numero, com falta..

JAPM: 4 ditos, idem, idem.
Idem: 1 decimo, idem, idem.
CMC: 1 quinto, idem, idem.
VW0C: 1 dito, idem, idem.
Ideia: 1 decimo, idem, idem.
PL: 1 barril, idem, Tardo.
CSC: 1 dito, idem, com falta.
Vapor inglez Afaskekne, procedente cie Lon-

dres, entrado em 3 de outubro de 1898.—
Manitato n. 916.

Trapiche Dias da Cruz — KTBC: 4 barris,
sem numero, com falta.

Vapor allemão Arensburg, procedente de
Bremen, entrado em 24 de setembro de 1898.
—Manifesto ti. 887.

Despacho sobre agua — JJGC: 20 caixas,
sem numero. repregadas.

Idem: 20 ditas, idem, idem.
ideia: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem—Adriano: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Liguria, procedente de Lixar-

pool, entrado em 27 de setembro de 1898.--,
Manifesto n. 902.

Pateo do Rosario—W—T—PIB: 4 volumes,
sem numero, quebrados.

Armazern n. 8— — P —JLFC: 1 caixa
n. 6 530, repregada. 	 •

Idem: 1 dita n.6.531, idem.
Idem: I dita n. 6.529, idem.
F—M—C—T: 1 dita n. 1.342, idem.
44: 20 ditas, sem numero, avariadas.
Idem: 20 ditas, idem, idem.
idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 7 ditas, idem. idem.
OPC : 1 dita n. 6.613, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.212, idem.
VCC : 1 dita n. 1. .770, idem.
F—C—&—C: 1 dita n. 361, idem.
F—M—O—T: 2 ditas ns. 1.350 e 1.333,

idem.
OPC: 1 dita n. 6.614, Idem..
EMC: 1 dita n. 346, idem.
FG: 1 barrica n. 583, idem.
F—G—C—T: 1 caixa 11. 1.346, idem.
Idem: I dita n. 1.348, idem. .
Idem: 1 dita n. 1.345, idem.
OPC: 1 dita n. 2.215, idem.
KW: 1 dita n. 2.079, idem.
LSC: 1 dita n. 1 078, idem.
BC—K: 1 dita. n. 3.105, idem.
Vapor frau Mzer.edoc, prccedente de Bot.

déos, entrado em 27 de setembro de 1898.
Manifesto n. 903.

Armazem n. 16 — R D — S. Paulo : 10
caixas. sem numero. repregadas.

APSC: 1 .dita. ideia.
Santa Maria Wenceslau 2 ditas, idem.
Fe 1 amarrado, idem, desmanchado.
FA .• 1 caixa n. 12. repregada.
AMO; 1 dita n. 5.920, Ide'».
Idem: 1 dita, sem numero, idem.

: 1 dita, idem.	 -
Vapor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado em 27 de setembro de 1898. ---
Manifesto n. 900.

Armazem n. 1 — SC: 1 caixa n. 24, re•
pregada.

Ide'»: 1 dita 11. 27, idem.
Pateo do Rozario SR : 4 ditas, sem nu-

mero, quebradas.
Idem : 2 ditas, idem.
liem : 1 dita, idem.
Vapor austriaco Polluce, procedente de

Trieste, entrado em 25 de setembro de 1898.
— Manifesto n. 881.

Artnazem ta. 14 — PCS : 1 caixa n. 21, re-
pregada.

Idem : 1 dita n. 7, idem.

k3321:3 DOmingo 9	 MARIO ~TOTAL
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O contradante tambem se obrigará a
fazer o fornecimento extraordinado que o
governador autorizar.

• VII
As peças de fardamento que forem en-

tregues pelo contracto,nte, serão conferidas
com as respectivas amestras, que deverão
acompanhar as propostas, poe um empre-
pado do thesouro e outro da Secretaria da
Justiça, para isso designados ralo governsdori
e se depois de preenchida esta formallaale
terá legar o recebimento definitivo.

VIII
O contradante do forneeimento de fer-

raduras e cravos fim obr!ga 'o a ferrar a
cavalhada a sua eutta e com a maxima per-
feição, a juizo do çaminandante do corpo de
policia.



Directoria Geral da
industria

DATENTEs DE INYENçÃo

N. 2250, bis-Jau:leio Lopes do Siqueira.
N. a5a2, bis-Antonio Alexaudro Fernara

dos da Costa.
N. 2053-Migue1 Antonio Bruno.
N. 2654-lanac.o lawe• de Sniqueira.
N. 265).-George Whitwell Clialmars.
Convido a03 Srs. coneessionarios acima de-

clarados a coinparecerein nesta Directoria
Geral no dia 10 do corrente, á uma hora da
tarda. afim 0 assistirem á abertura dos res-
pectivos envolucrus.

D.roctoria liC1 .3.! da In du c tria da Secretaria
de Estado dos Nego los da In itist-ia
e Obras aubliea e . Eia 8 de1outiibro	 1s013.-
To,n,t	 director geral.

Directoria Geral dos
Correios

SEI.I.OS DE JonNAEs JÁ RECOLHIDOS E QUE
NOVAMENTE vÃo SER POSTOS EM eincuLAçÃo

De ardam do Sr. Dr director geral o de
conforinidada rom o art. 23 da regulamento
que ba i xou com o •learato n. 2.230, da 10 do
fevere'ro da 1894, fiao publico que, finda n
prazo da 30 dias, a contar dama data, de
accordo com o :viso .1° Exm. Sr. NI.nistro da
Industrio., Vi i.ção e Obras Publicas mm. 104. de
17 de maio ultimo sarão postos novamente
em circularão, sabre-taxVos, os selins de
jornaes	 Caxa de loa róis, já. recolhidos.

Es m fórmula, que era des*.iii Ida á franquia
do jornaes, foi e(iiatida ela 189 ), é do cr
violetiaten lo Mino . dos os saguintas d:zares:
eia cirna a pdavra CcuitEro, ein baixo a pa-
lavra BRAMI, a no centroli p lavra JORNAEs
em nina faixa obliqua, temi 'o mais 03 alga-
rismos - 100- acompaahados da palavra
REIS eia cala face da faixa.

A sobre-taxn é de 200 réis, a tinta preta,
e inutilizai seu primitivo valor, sendo ;linda
a palavra-Joraaas -intitil ela pela éra
laoa, tamb -In a tinta veta. ; se ...vindo este
s,illo para franquear toda e qualquer especie
de correspondendo..

Sub-Diaemeria dos Corraios, Capital Fe-
deral, !o seutibro te 1a'a8.- O t-ub•di-
rector, lajeada() Gonzaga.

Administração dos Correios
do rad.:ti-leu). Federal (3 E *4

tudo	 Itlo de Janeiro

CONCURRENCIA p Ara O SERVIÇO DE eoNcou-:(;:ko
DE M \LAS

Faço publica qu a ,ditraatn o prazo de 30 dias
a contar da data esta adulinistraczb
recebo propostas uni carta t-cliala e lacrada
para o contacto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As prop,stas serão entregues mediante re-
cibo na 1- . secai° desta administração, das
1d horas da manhã ás 2 horas dá tarde e
quando cnviadas p.do correio devem ser ro-
gistra.das, trdzendo no envoluero as palavras
-Proposta para conducção de malas.

As p:opast is dir;C:Il so referir a uma só
linha do eorrei n , não cnotanda emendas, nain
mauras, devendo ainda serem adiadas com
estampilhas federai' no vali . de 300 reis por
folha .te papel.

Os prop . n . ates depositarão previamente
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta ac2eita, para garantia da. assgnatura

(•:eett.,ão do contracto que tenha de firmar,
-entendo o 4 iirAt .J a cita a lucile que so re-
cusar a assinar o re i:ar:do contracto ou
não comparecer.

E sta caução poderá ser substitui la por
fiança Moneta a juizo desta aduoinistração, o
que tem sido pref rival.

As condiç5ca: do contracto poderão ser co-
nhecidas ne:. t:: reparta,ão.

.•t.:a a .  . :.:.. raç.-a) re•taamam o direito do,
na et:1.: 1) O t	 tazer adminis t raia-
vaineu . e o scr viço .je quaisquer Ilas
em concurrencia.

1.° liacurusrã altaguahy por S. Benedicto
da Coróa. Grande, 15 vezes por mcz.

2.° Manga.ratiba a Km:massa, 15 vezes por
mez.

3. 0 Mangaratiba. a Jacaréhy por Sacco e
S. Braz, 15 vezes por mez.

4.° Maxambomba a I guasi), diariamente.
5." B a lem a S. liso do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
6. 0 Sant'Anna a Thomazesmliariamente.
7." Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião

or Morro Azul, (liaria :lenta.
8." Passa Tres a Ponte folia por S. João

Marcos, diariamente,
9.° Vargem Alegre a 1). -c'e3 o S. José do

Torvo, diariamente.
10. Volta Ret'onda a Amplia'), diariamente.
Il. Barra Mansa ri llosr,.ta, diariamente.
12. Rasara a Rio Claro por Pouso Seeco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza a Falcão por Quatis e Engenho

Central, diariamento.
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamen ie.
16. itatia.ya a Sant'Anna dos Tocos, dia-

riamente.
17. Sucupira a Sardoal, pass-ando por Ser-

a), (liaria mente.
18. Saptraya a Apnarecida, diariaanonte.
19. lia • ellar a Car-eao do Prata, por Car-

mo (cidade). diariamente.
20. S. Seba , tam a S. SJIaistião do Para-

h yba, diariament e.
21. Bom Jardim a S. Josá do Ribeirão, dia-

riammte.
22. Cambucy a Bom ,Iosus do Monte Verde,

diarialrient e.
23. Rio Bonito a Boa E:parança, por Con-

ceição da Matto Gra.sa,
24. Boa Esperança a Sag:taverna, passando

por Morro das Moeadas e Patinhai, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama., por Morro
Grande, diariamente.

`20. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

07. Caí,: ai 1 ,vdc....1 a Paquztá,
men: e.

23. Desta repartiçb á ponte das barcas e
remoção das inalm do ambulante, (liaria-

Convém que os proponentes sajain aqui in-
formados das cmilliçia.s em que o feito e3te
serviço.

As propostas serão abertas em acto publico,
nesta secção a li de outubro proxiino vin-
douro ao meio-dia.

N. B.-.t condução das molas ObC(leaeril
RO liocari0 Illarcad0 par esta repartiçi'o,
já distribuido 1;.03 srs. agentes, salvo as al-
teraçõ. , s dos horarios das v:as farrens inter-
irradiarias, e, neste caso, outro sorá organi-
zado.

Capital Federal, 12 de setembro da 1898.-
O alministradar,	 T. da .5i/ra Co4a.

l'rere:tura dt 7.)istr:cto
Vedeta'

De ordem do Sr. Dr. director gorai, faço
publico que, no dia 10 d corrente, á 1 hora
da tarde, nesta (lire:ooria, á rua General
Camara il. 312, se rec:-.berrio propost . ts qua
seala lidas ea presença das proponentes,
para o farneciment,1 e its;antarneato da meios-
fios na rua Maria liiieni.t.

As propostas. que : ...orão entregu ps em carta
fechada, indic.trão o preço de unidade escri-
V.A) por exilam° e e:ti algarisMoa o a residia-
cia lo prop.menta.

Par,. g • ramal iti :miau atira o execução do
contracto, farão o; pr, n ponr ates 1/u.e.:torna
(te va.zendi. o 001,(Ji to prévio de 5 I., sobro o
valor do erearnento (4:7 . 13) juntando á pro-
posta o respectivo recito.

Nanbuina proaosta saris acceitt s.mn provar
o sig,nata rio estar quite cum a Fazenda Muni-
cipal.

aniaosqoar co' l	 s	 dr,dos
ne-t: ,,	 e ._.ttri a. s	 amas coticurr.otes.

Capital Ve 1 e:',11, 1 da cioula a de 1898. -
Manoel Manias 10,-ris, 1° calliaal.
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CDC : 1 dita n. 617. idem.
AMC : 1 (1 ta, sem numero, idem.
AN : 1 uita, idem.
MDC : 1 dita n. 1.299,
Idem : 1 dita n. 13.000, idem.
75 : 1 dita n. 56, idem.
Triangulo : 1 dita n. 51, idem.
Idem : 1 dita n. 19, idem.
11VT :1 doa, seta numero, idem.
Barca noruemiense Miduats(d, procedente

de Hamburgo, entrada eia 31 de agosto
de 1898. - Manifesto n. 818.

Armazena n. 9 - AI3: 3 caixas sem nu-
mero, repreaádas.

t;a1G : 1 dita, idem, avariada.
Idem : 1 dita, laern, repregada.
NsC : 1 iii, idem, idem.
Idem : 1 d ta idem, avariada.
Vapor francez procedente de

Borde" entrado em 28 de setembro de 1898.
- Manifesto n. 905.

Armazela a. 10- DIA : 1 fardo n. 3.514,
roto.

Sobro aguo. - JACC : 1 caixa n. 40, re-
pregada .

Armazem ri. 10 - FRC : 1 dita n. 7.903,
idem.

Estiva - 1 barrica n. 666, idem.
'Barca partilgueza Mariann, procelento do

Porto, entrada em 16 de setembro de 189.1.
- Manifesto .1. 864.

Artuazem ii. 1 - FM' : 1 caixa sem nu-
mera, avariada.

: 2 ditas, ideia, repregaias.
Idem : 1 dita, idem, avariada.
OGS : 5 ditas, idem, blem.
Idem : 3 ditas, alem, repragadas.
RFC : 1 (R:, idem, avariada.
Vrpor frau , z Cmecoadat, prccaienta do

Havia . , entrado em 3 de outubro do 189s. -
Manifesto n. 917.

Amostras - JMGC : 1 caixa n. 6, repre-
gada.

Vapor francez	 procadent da
Bordeos, entrado em 28 de setembro do 1808.
-	 905.

Armazem n. 10 - MW(': 1 caixa n. 717,
repregada.

FFP : 1 dita n. 35?, idem.
: 1 ()IL. II. 23, idem.

Mate : 1 dita n. S.691, idem.
eysna : 1 dita n. 24, idem.
JR-1-CC : 1 dita n. 1.931, icvm.
Vapor francez 0)rdi11re, procedante do

Bordéas, entrado era 23 de setembro de
18a8.-Manife4t.o n.

Armazem ri. 10-ED: 1 caixa ii, 7 )7, re-
pregada .

Noé: I dita, n. 10.282, idem.
FFP: 1 dita ri. 3111, idem.
Sali • : 1 dita n.	 idem
Idem: 1 dita n. 5.070, idein.
JAJC: 1 dita n. 61, idem.
Armazen da o:tiva- original: 1 dita

saia numero, (iam.
Despacho sobre agua - HM-CS: 1 dita,

idem, idem.
Vapor italiano Rio de 1 , neir.), procedente

de Oenova, catrado cm 1 de outubro de 1803.
-Manifesto n. (.114.

Armazena n. 14-N1C1: I cliva n. 14, re-
pregada.

F8-K: 2 ditas il. 6.s50-6.8a0, idem.
Idem: 2 dims ns. 6.a57-6 858. idoin.
Ideia: 2 ditas as. 6.855-6.851, I1d111.
blem: 2 d:tas as. 0.8 ,31-8.839, idem.
re: 1 dita a. ( .7, i tem.
Vapor belga G11o, procedente do New

York, entrado em 28 de setembro de 1.aU8.
-Manifesto n. 900.

Arinazem n. 3-.'.J li-Rio: 1 barrica n. 1,
repregada.

RH: 1 caixa D. 2, idem.
.1M: 1 enaradado n. 1, quebrado.
lilein: 1 lata soa numero, vasando.
Barca norueguenso Midtiotssol, preredente

do Hamburgo entrada em 31 do setembro
de 1898,-Maiteito n, 818.

Arrnazeinii. 0- MLTC: 1 caixa n. 101,
repreaada.

yav.1:1 aita r. 	 124. idem.
.\	 411 !C;.:	 e()	 ;1,,	 I; .10

d('	 i,nspectur, Frapc,s,u
Feritun .les. ajudaaite.
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esta camara, á rua da Constituiçio n. 48.
apresentar a sua defesa, dentro de oito dias
contados da terminação do prazo deste edital,
sob pena de proseguir-se á revelia até o jul.
gement°. E, para que chegue ao conheci-
mento do mesmo réo, mandei passar o pre-
sente e mais dous de igual tkor, um para ser
publicado no Diario Official e outro allixado
no logar competente pelo porteiro desta ca-
nsara. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 6 de outubro de 1898. Eu, Antonio de
Polua Henri, escrivão o escrevi.— Alfonso
Lopes de Miitinda,

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndical dos corre-
tores de fitados publicos e
particulares da Capital Fe
(feral
COMO 011101 nL	 OMINO • MOEDA ItiTà1.1 !CA

00 4/12	 A 	 ri.ia
Sobre Londres 	 8 23/32 8	 11.10
Sobre 'Paru 	   1$0Q4 120J8
Sobre Ifarobsuro 1$350 18355
Sobre Italie 18030
Sobre Fortvq.al 468
Sobre Nova-1,.rk ,
Soberanos 	   27$2C0

52690

OTIPSO OFFICIAL DD monos PUBLICO!' M PAITI(.'ULAIIE•

Apoliess

Apoliees gemes do 1:000$. de 5°/ 	 8571000
aan4 convertidas do 1 :ooc$, de 4 0/.	 1:0318000
Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,

Port 	 . 	 	 8501000
Ditas idem de 1597. no m 	 	 920800)
Ditas idem Municipal de 1898, notn.... 	 1558000

Bancos

Dito da Republica do Brasil 	 	 1608500
Dito Nacio:.al I-razilefro. 	 	 1061000
Dito Coinut, , t,ial do Rio de Janeiro... 	 2114,00

Companhias

Comp. Viação Férrea Sapucahy... .....	 48250
Comp. Melhoramentos no Brasil

	
234000

200 ac.:6es da Comp. tinião Soroeabana
Rasam, integ , com opção de 55 atd
o dia 8 de novembro 	

	
751000

Debentures
Beim do Banco do Credito Movei 	

	 30$50o
Deliras

Lettra4 eo Banco de Credito Real do
Brazil, ouro 	

	
20E00

Ditas do Banco de Credito Real de 51:nas
Ocra, s 	 	 951000

Venda por aliara

7 apolicos giras do 1:0005, 5 "4„	 8562000
1.075 acré s do Banco l'aris e Rio.... 	 68500

Capital Federal, 8 de outubro de 1898.-0 synd:co,
J. Claudio da Silva.

.t'etelturado DistrIcto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. direAor interino, faço
publico que no dia 11 do corrente,a 1 hora da
tarde, nesta directoria, á rua do General Ca-
mara ti. 312, se receberão propostas, que se
rão lidas em presença dos proponentes, para
o fornecimento e collocação de meios-fios na
rua Aguiar.

As propostas, que serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos, e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda o deposito prévio 4e5 "is
sobre o valor do orçamento (5:0103),juntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita, sem pro-
var o signatario estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal. 1 de outubro do 188. —
Manoel Martins Torres, 1" (inicial. 	 (.

EDITAES Junta dos C3rretores de mercadorias e navios

Preteria,

De citaçt7o com o prazo 10 dias para cita cito
dos credorei incertos na execitedo que por
este juizo morem Guimarjes, Costa ct Bar-
bosa contra Marcolino Rodrigues.
O Dr. Pedro do Alcantara Nabuco de Abreu,

juiz da 5' preteriu do District° Federal.
Faz sabor aos que o presente edital com o

prazo de dez dias para citação dos credores
incertos virem que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este siii:ecreve, correm seus
termos uma execução de sentença, em que
são exequentes Guimarães, Costa & Barbosa e
executado Marcolino Rodrigues, ao qual se
fez penhora em dinheiro a elle pertencente
existente em mão e poder da firma Ribeiro
Baraúna & Comp., assignando se ao executado
os seis dias da lei para embargos que tivesse
á penhora, não tendo vindo o dito executado
com til 'geie:to alguma no referido prazo, pelo
que foi lançado. E como tivesse a penhora
recaindo em dinheiro, por isso são os termos
passar se precatorio de levantamento da quan-
tia penhorada, sendo previamente feita com
exactidão a conta do principaLjuros e contas,
de coeformidade com a sentença proferida.
Por isso São os credores incertos por este
citados para, no prazo de dez dias que cor-
rerão depois de accusada a citação edital, e
direito tiverem ao levantamento, virote a
juizo oppor quaesquer artigos de prefe-
rencias que porventura tenham á quantia de-
positada, sob pena de serem lançados e pas-
sar - se o competente precatorio do lev.
mento, na tárrna acima deElitreala. E p n ra que
ellr'411e ao conbeeimento dos interessados pas-
sou-se e presente ein pl,ca.ta., que será
anisado pelo parteiro no lugar do costume, do
que lavrara a certidão. afim de ser junta ROS
autos de execução. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 8 de outubra de 1898. Eu,
Manoel Joaquim da. Silva Junior, esceivão, o
subscrevi. —Pedeo de Alc ottara Nabuco
•Ylbrett.

O Dr. Alfonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Criminal do Tribunal Civil o Cri-
minal.

Faça saber aos que o presente edital com o
praz i de 21) das virem que, i»r esta camara
e cartor'o do 2' e?crivão, ostá sendo proces-
sado o réo ausente Manoel Fernandes, pro-
nunciado sei art 2)7 do coligo penal e ao
qual tbi arbitrada a tataca pravisoria de
Lu /0$, e cmno ti Dr. proino r o? piilico °Ira-
r iceu o 1lb:silo ieelindo a c ,red itanaes..) asse
no grelo ine 110 do referido art. 297, intimo
Mau cl Fernande3, para que venha, perante

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS DJS GENEROS C3TADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE FINDA,
A SABER:

munem E ElAsstrtraç'im	 MI.R(ADODIAS coraçÃo MINIMA COTAÇÃO MAXIMA onsERVAOES

Algodão em rama de Pernambuco.. 	 .. 11$000 118500 Por 10 kilos.
Arroz	 intrlez 	 218700 . taco.
Assucar do Pernambuco, bran o cry..dal 	 $510 Por kilo.

•	 it.	 •	 •	 3 , sorte. 	 $sto $535 •	 •
•	 •	 •	 uzina 	   $570
•	 •	 unseavo 	 $140 $150 •	 •
•	 •	 Santa Callarina. mas avinho 	 $150 9	 9

Banha am-rieana,	 1'.	 1'. .............. $7s0 •	 libra.
11 ea 258000 27$.,00 •	 280 libras.
Ilirrilita 	 $250 •	 kilo.
Café	 typos ns. 1, 2 o 3 	 Nominaes Noa, /unes

•	 typo	 n. 4 	 8$ 31 88170 •	 10 kilos.
0.5 	 .7$.l2t; 74s30	 •	 •	 3,

)1	 •	 D.	 8 	 7:1217 1 . 8 5 .0 •	 •	 •

•	 •	 n.	 7 	 68803 108000 9.	 •	 IP

•	 •	 n.8 	 68530 eseea •	 Ar	 9

i•	 •	 n. 9 	 i261 61809 9,	 •	 •

•	 •	 n.	 10 	 Noto Mal Nominal
Fa-dlo do trigo do Moinho EM nis CDS" . 	 4$2oo •	 IINCC) do 40 kilos.

9,	 •	 •	 Digt,/ 	 48700 •	 •	 •	 1.	 11.

Farinha grossa do	 mandioca,	 da Laguna..... 1 111 300 124500 •	 45 kilos.
•	 de trigo, americana, Castilla e Crystal 3a$.00 108000 •	 barrica.
•	 •	 •	 •	 Cantil»,	 Crystal.

Noolesei	 é	 S.	 Siirili:ze 	 3 9100 0 40000 5	 •
Fari,,ha de trigm do Moinho Flullinen,; ., S. Leo- •

	
doas meios 'secos.

poido o Ot.) 	
Farinha de trigo do Ris da. Prata. 'touca Rosa 	

39 3 00 0 41$500
r	 •

•	 •	 •	 •	 (til',	 in .tr a	 C 	  	 35;000 •	 •	 •	 •
•	 •	 •	 .	 \Minho	 Inglez,	 naci ...... 395000 •	 9	 IP	 •

Kersene Devo,»	 lb . ,1t0t .	 	 9$.100 96700 •	 caixa.
Milho awardlo do Rio da 	 P. ata 	 88.:00 Por 62

• 78500 88400
l'ho.phoro marea 	 -*Alm. 	   63;000 •	 la.a.
Si,,)e 	 do	 Roi da	 ....	 .	 . .;:soo •	 I. ¡ID.

FRETES

Itotlerdan, 30 seli lllings o 5 1.. por tonelada do 1.000 kilos.
Brem en, 30 s ohillings e 5	 por kmelala do 1.000 kilos.
Desova, 30 frascos o 10 ../„ por tolidada do 1.000 kilos.
1.nir!res, Autu-rp a e solulampion, ti whillings e 5	 por tonelada.
l'alcahtnno, Itt schillint:s o 5 1..	 r 1011 .• M la de 1.000 kilo..
Nova-l'erk. 10 , eslavo; e 5 1.. 1-ir	 .01'."
!lavre . 35 iras	 e 10 "/., por toa ia•di de SN O kilr,s.
Marselha, 30 ias-os,' 10 1.. por tenda•ta de 1.000

10 1'..a • ,.ni e 10 ./.. por tni.e.a.la
Neva-0111ns. 20 co • O:al'os o :1	 ror ,ace t ,I.•
t\l . .ntevt Ido e l'oemua-Air o i, 3; por er.eca

FIZET.‘ NIENTaS
LSgar soro , gs	 leira carregar coimo; salgados rara o Canal li, crdem a 37 ./0 pr tonelada

ENCAJANIENTOS

Para Génova, s . rn;	 co:,, 1.375 sacas ti, tal'." e 31'!I	 co,, 3,45) sSee,g 1 , rafa

S . .'"etttris. da. Junta, 'Bi do :ascii°, 8 de outubro do 1898. — 	 presidente,— Corlos
J	 r dm,„.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro—I898.


